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Julgamento que teve 
discussões acaloradas entre 
ministros, negou direito da 
Itália de contestar decisão 
do ex-presidente Lula a 
favor do italiano acusado de 
terrorismo.
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GOVERNO 
PROCURA ÁREA 
PARA ESTÁDIO 
NA ZONA NORTE

Com impossibilidade de 
reforma no Juvenal Lamartine, 
secretária Kátia Pinto diz que 
o governo está avaliando dois 
terrenos na Zona Norte para 
construir novo estádio. 

HOJE

 ▶ Zona Norte já tem Ginásio Nélio Dias, no conjunto Gramoré, e pode ganhar estádio
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FOLHAPRESS

A MAIORIA DO Supremo Tribunal 
Federal validou ontem  a decisão 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva de negar a extradição do 
italiano Cesare Battisti e determi-
nou que ele seja solto.

Com o resultado, Battisti fi ca-
rá no Brasil e caberá ao Ministério 
da Justiça regularizar sua situação.

Dos 9 ministros do Supremo 
que participaram do julgamen-
to do italiano, 6 entenderam que 
não caberia ao STF analisar o ato 
de Lula. Eles disseram que a deci-
são do ex-presidente é “soberana”.

Apenas o relator do caso, Gil-
mar Mendes, defendeu a anulação 
da decisão.

O Supremo já havia decidido, 
por 6 votos a 3 “não conhecer” a 
reclamação feita pelo governo da 
Itália ao Supremo. O ministro Luiz 
Fux, por exemplo, chegou a dizer 
que a Itália deveria questionar isso 
em tribunais internacionais; não 
no Supremo.

“A República Italiana litigou 
contra a República Federativa do 
Brasil. Isso não é de competência 
do Supremo Tribunal Federal. Isso 
é de competência do Tribunal In-
ternacional de Haia”, disse.

É a quinta vez que o caso Battis-
ti é debatido pelo plenário do STF.

O italiano fez parte do PAC 
(Proletários Armados pelo Comu-

nismo), grupo terrorista de extre-
ma esquerda que atuou na Itá-
lia dos anos 70. Foi condenado 
em seu país a prisão perpétua por 
participação em quatro assassina-
tos orquestrados pelo grupo.

Ele sempre negou a autoria 
dos crimes e disse que sofreu per-
seguição política. Seu argumento 
convenceu o ex-ministro da Justi-
ça brasileiro Tarso Genro, que con-
cedeu a ele, no fi nal de 2008, o sta-
tus de refugiado político.

Na ocasião, Tarso argumen-
tou que existia “fundado temor de 
perseguição política” caso Battisti 
fosse enviado à Itália.

Esse ato foi considerado ilegal 
pelo STF, que em 2009 autorizou a 

extradição, deixando a última pa-
lavra para o presidente. Dias de-
pois, o tribunal afi rmou que Lula 
deveria seguir o Tratado de Extra-
dição entre Brasil e Itália.

Ontem,, os ministros protago-
nizaram momentos tensos duran-
te o julgamento e o clima chegou 
a esquentar, quando Marco Auré-
lio Mello tentou argumentar que a 
questão já estava encerrada.

“Vossa Excelência não é cen-
sor de colega”, disse Mendes a 
Marco Aurélio.

Joaquim Barbosa também ar-
gumentou que a questão já ha-
via sido resolvida e levantou a voz: 
“Chega. Chega!”

Além de Barbosa e Marco Au-

rélio, os colegas Luiz Fux, Cármen 
Lúcia, Ricardo Lewandowski, e 
Carlos Ayres Britto votaram pelo 
não conhecimento da reclamação.

Para eles, a decisão de Lula de 
manter Battisti no Brasil não deve 
ser questionada pelo Judiciário. 
Marco Aurélio, em seu voto, disse 
que outro entendimento poderia 
causar “crise institucional”.

Mendes, Cezar Peluso e Ellen 
Gracie, porém, defenderam a aná-
lise do pedido, ao argumentar que 
qualquer ato da presidência está 
submetido ao exame do tribunal.

José Antonio Dias Toff oli e Cel-
so de Mello não participaram do 
julgamento, pois se declararam 
impedidos para analisar o caso.

LIVRE, LEVE E SOLTO
/ BATTISTI /  STF VALIDA DECISÃO DE LULA, NEGA EXTRADIÇÃO E MANDA 
SOLTAR ITALIANO ACUSADO DE ATOS TERRORISTAS EM SEU PAÍS

 ▶  Julgamento do Supremo garantiu liberdade a...  ▶ Cesare Battisti

DIVULGAÇÃO / STF REPRODUÇÃO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O NÚMERO DE casos de dengue 
em Natal parece crescer 
em progressão geométrica. 
Enquanto a previsão era 
de que em 2011 seriam 
registrados dois mil casos 
da doença, esse número já 
chegou aos 14 mil, segundo 
informações divulgadas pelo 
secretário estadual de Saúde, 
Domício Arruda Câmara, 
em uma reunião ontem com 
a Comissão de Saúde na 
Assembleia Legislativa. 

Para o secretário, o maior 
problema no combate à 
dengue é a falta de leitos 
nos hospitais, o que difi culta 
o tratamento aos doentes. 
Ele disse aos integrantes 
da comissão que o estado 
precisa “imediatamente” de 
260 leitos de UTI. 

De acordo com o 
Ministério da Saúde, o Rio 
Grande do Norte é o estado 
com a maior quantidade 
de casos graves na região 
Nordeste e, para Arruda, a 
causa dessa alta incidência 
é a coleta do lixo. “O 
número de casos de dengue 
aumentou nas cidades cujo 
serviço de coleta de lixo teve 
alguma falha ou paralisação”, 
afi rma. 

Já a classifi cação de risco 
da doença em Natal passou 
de “alto” para “médio”. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
vai iniciar uma batalha jurídica 
para reverter ou no mínimo 
limitar os efeitos das decisões 
do STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) que anularam provas 
das operações Satiagraha e 
Castelo de Areia da Polícia 
Federal.

Complexos e extensos, 
esses casos geraram vários 
inquéritos e processos judiciais. 
A meta da Procuradoria é 
salvar pelo menos parte desses 
procedimentos.

De outro lado, as defesas 
dos réus vão à Justiça para 
pedir que as decisões do 
tribunal superior possam 
ser usadas para anular por 
completo todas as ações 
relativas aos casos.

Esse cabo-de-guerra 
jurídico vai se dar em torno 
principalmente da tese 
conhecida como “teoria da 
contaminação dos frutos da 
árvore envenenada”.

De acordo com essa tese, 
a ilegalidade de uma prova 
“contamina” e torna nula as 
apurações resultantes dela.

Na Satiagraha, que 
investigou supostos crimes 
fi nanceiros do banqueiro 
Daniel Dantas, do grupo 
Opportunity, o STJ considerou 
ilegal a participação de agentes 
da Abin (Agência Brasileira de 
Inteligência) nas apurações.

CASOS DA 
DOENÇA CHEGAM 
A 14 MIL

PROCURADORIA 
QUER SALVAR 
APURAÇÕES
DA PF

PREVIDÊNCIA 
FIRMA 
PROTOCOLO 
COM A OIT

/ DENGUE // SATIAGRAHA /

/ GENEBRA /

O MINISTÉRIO DA Previdência 
Social brasileiro e a 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) fi rmarão 
protocolo de intenções 
para promover o trabalho 
decente no Brasil. A partir 
da assinatura deste termo, 
a Secretaria de Políticas de 
Previdência Complementar 
fi cará responsável pela 
coordenação das atividades 
no sentido de combater o 
trabalho infantil, o trabalho 
escravo, a adoção de práticas 
discriminatórias ou que 
atentem contra a liberdade 
sindical e de associação.

O compromisso será 
assinado pelo ministro 
Previdência, Garibaldi Alves 
Filho, que viaja hoje para 
Genebra, na Suiça, onde 
participa da 100ª Reunião da 
Conferência Internacional do 
Trabalho. O evento tem como 
tema “Construir um futuro com 
trabalho decente”. O termo de 
compromisso será assinado 
dia 16 próximo, dentro da 
programação da reunião. 

Antes disso, segunda-feira 
próxima (13), Garibaldi Filho 
apresentará aos participantes 
do evento um perfi l completo 
da previdência social 
brasileira. 

JANE ALVES NÃO VAI À 
MISSA DE ANDERSON

/ 7º DIA /

 ▶ População homenageou Anderson Miguel

HUMBERTO SALES / NJ

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

“ESTOU FELIZ E alegre em estar 
aqui comemorando o aniver-
sário do meu marido no dia do 
aniversário dele”. A declaração, 
que mais soou como um mis-
to de ironia, raiva, desabafo, e 
até mesmo de conforto e supe-
ração com a morte do advogado 
Anderson Miguel da Silva, par-
tiu de sua companheira, Sebas-
tiana Dantas, ou simplesmente 
Aninha, como gosta de ser cha-
mada a mulher com quem o ho-
mem-bomba da Operação Hígia 
manhinha um relacionamen-
to amoroso há quase dois anos. 
Aliás, estas foram as únicas pa-
lavras ditas pela moça, que está 
grávida de cinco meses, durante 
a celebração da missa de 7º Dia 
de falecimento do advogado, re-

alizada na noite de ontem em 
Barra de Maxaranguape. Jane Al-
ves, a ex-mulher de Anderson, 
não compareceu à cerimônia.

Se vivo estivesse, coinciden-
temente, Anderson Miguel te-
ria completado ontem 37 anos. 
A missa, que foi iniciada pontual-
mente às 20h, aconteceu na Igre-
ja Matriz Nossa Senhora da Con-
ceição, no centro do município. 
Foi de pesar pelo assassinato, mas 
também ocorreu num clima de 
tributo ao advogado e empresá-
rio carioca que, por muito pouco 
(mais precisamente por apenas 
47 votos), não venceu as últimas 
eleições para prefeito da cidade. 

Pelo menos 150 pessoas lo-
taram as dependências da igreja. 
A mesma quantidade de amigos 
e admiradores o homenagearam 
do lado de fora. Logo na primei-
ra fi la, diante do altar, quem tam-
bém acompanhou atentamente 
as palavras de conforto do pároco 
Abelardo Freitas Barros Neto, foi 
o irmão de Anderson, José Miguel. 

Seguindo o exemplo de Ana, 
José se negou a dar qualquer de-
claração sobre a motivação do 
assassinato ou propriamente 
sobre a investigação que apura 
o culpado pelos disparos e seu 
provável mandante. “Tudo que 
tinha para dizer já disse à Polícia 
Federal”, pontuou José. 

O PRESIDENTE DA Câmara Munici-
pal de Natal (CMN), Edivan Mar-
tins, acenou, ontem à noite, com 
a possibilidade de trabalhar para 
a viabilização da CEI dos alu-
guéis, reivindicada pelos mani-
festantes acampados na sede do 
Legislativo. Edivan lembrou, po-
rém que o regimento diz que 
deve ser obedecida a proporcio-
nalidade partidária e o PSB e PP 
têm a maioria da Casa, referindo-
se à escolha dos vereadores, am-
bos do PSB, Bispo Francisco de 
Assis e Albert Dicksson(PP), res-
pectivamente presidente e rela-
tor da CEI. 

Os estudantes não se conten-
taram e, no diálogo, fi cou decidi-
do que o vereador Júlio Protásio 
(PSB), presente à reunião de on-
tem, iria conversar com todos os 
integrantes de seu partido sobre a 
possibilidade de alguma mudança 
na CEI. 

Edivan Martins, mesmo de-
pois das considerações sobre o re-
gimento, também falou que iria 
conversar com os vereadores (ele 
não especifi cou quais) para uma 
possível mudança na CEI. Os es-
tudantes concordaram, mas per-
maneceram no prédio até saber 
do resultado das conversas en-
tre os vereadores. Ontem, eles 
queriam usar a cozinha da CMN, 
mas não foram autorizados pelo 
presidente, que alegou questões 
de segurança para justifi car o 
impedimento. 

No segundo dia de acampa-
mento no pátio interno da Câma-
ra Municipal de Natal, os mani-
festantes de diversos grupos con-
trários a administração de Micar-
la de Sousa (PV) começaram a se 
organizar, seguindo a orientação 
de vereadores da bancada oposi-
cionista, que se propuseram a aju-
dar e se juntaram no abaixo-assi-
nado que pede o impeachment da 
prefeita.

Na tarde de ontem eles cria-
ram quatro grupos, chamados, 
como no parlamento, de comis-
sões. A primeira se debruça sobre 
a confecção de cartazes com fra-
ses de protesto e com os nomes 
dos parlamentares que apóiam a 
administração. Outro se dedica a 
trabalhar o movimento nas mí-
dias e redes sociais. O terceiro plei-
teia uma reunião com a Mesa Di-
retora da Casa enquanto o seguin-
te se organiza a participação em 
uma audiência pública para discu-
tir a CEI dos aluguéis.

A discussão foi marcada para 

o próximo dia 14, às 8h30. A data 
foi cedida pelo vereador George 
Câmara (PC do B), que já tinha so-
licitado uma audiência para discu-
tir outro assunto, mas decidiu pos-
tergar, levando em consideração a 
urgência pedida pelos manifestan-
tes e o acordo de que eles repen-
sariam a ocupação no momento 
em que seja aberto um canal para 
o diálogo.

A vereadora Sargento Mary 
Regina (PDT) insiste em afi rmar 
que o grupo contrário ao governo 
fechou questão e não vai aceitar fi -
car “sem poderes”. 

Manifestantes querem 
garantir CEI dos aluguéis

/ CÂMARA /

 ▶ Manifestantes ouvem Edivan, mas mantêm ocupação

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAIS
EM CIDADES 9



NATAL, QUINTA-FEIRA, 9 DE JUNHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    3

Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

UM RELATÓRIO COM cópias de 110 
contratos de locação de imóveis 
mantidos pela Prefeitura de Na-
tal, ao custo mensal de R$ 517 
mil, será enviado à Promotoria 
de Defesa do Patrimônio Públi-
co. O documento serviria de base 
para a Comissão Especial de In-
quérito formada na Câmara Mu-
nicipal para investigar os gastos 
do executivo, a chamada CEI dos 
Aluguéis.

A oposição à prefeita Micar-

la de Sousa decidiu se antecipar 
aos trâmites para a formação da 
CEI e enviar os dados ao Ministé-
rio Público alegando não confi ar 
em uma comissão comandada 
por vereadores da base a apoio 
da prefeita. Desde que a verea-
dora Sargento Regina (PDT) re-
solveu abandonar a comissão, 
onde era a única representante 
da oposição, a CEI dos Aluguéis 
foi suspensa tendo em sua com-
posição o Bispo Francisco de As-
sis (PSB) na presidência e Albert 
Dickson (PP) na relatoria, ambos 
da situação.

Para Sargento Regina, quem 
preparou o relatório, além de alu-
gar, a prefeitura faz reforma em to-
dos os imóveis, aumentado gastos 
que não entram no preço do alu-
guel. O prédio onde funciona a Se-
murb, em Candelária, diz, é uma 
mini-mansão que passou por uma 
reforma por seis meses para abri-
gar a Secretaria. Inclusive, o ba-
nheiro onde funciona o gabinete 
da secretária, tem até banheira de 
hidromassagem, comentou. 

Na Secretaria de Educação, 
há um contrato com base no re-
latório recebido da Prefeitura, se-
gundo a vereadora, no mínimo 
curioso, onde consta que o pré-
dio é próprio, cedido e alugado. 
Este é o caso da Escola Munici-
pal Professor José do Patrocínio 
Pereira Pinto, na Rua Mangabei-
ra, no conjunto Panorama, bairro 
Potengi, na Zona Norte de Natal, 
onde estudam 1.092 alunos na 
educação infantil do 1º ao 9º ano 
e Educação para Jovens e Adul-
tos (RJA). “Não dá para enten-
der”, questionou a vereadora que 
vai pedir informações mais deta-
lhadas à Secretaria de Educação 
do Município porque há 34 pré-
dios próprios, 6 alugados, 9 cedi-
dos, 1 nas condições de próprio, 

alugado e cedido e 2 na condição 
de próprios e alugados. 

Mesmo com a abertura da 
CEI, a prefeita Micarla de Sou-
sa, sabendo que há uma possibi-
lidade de investigação nos contra-
tos de aluguéis e que o Ministério 
Público também está investigan-
do, fi rmou novo contrato através 
da mensagem 027 de 24 de maio 
de 2011, instituindo o Programa 
Permanente de Conciliação e Co-
brança de Crédito Tributário. “Isso 
ela mandou um dia depois que de-
nunciamos na imprensa que o No-
votel Ladeira do Sol e a Casa de 
Passagem de Capim Macio (con-
tratos) teriam sido um acordo de 
encontro de contas”, denunciou 
Sargento Regina.  O imóvel onde 
funciona a Casa de Passagem deve 
onze anos de IPTU. 

O secretário de Comunicação 
do Município, Jean Valério, dis-
se que a prefeita Micarla de Sou-
sa respeita a prerrogativa do le-
gislativo, por isso, não interfere 
na formação da CEI. O que a opo-
sição quer é desviar o foco das 
ações inovadoras da Prefeitura, 
ressaltou. 

Sobre os aluguéis dos imóveis, 
o secretário de Micarla de Sousa 
explicou que uma das marcas da 

gestão é a transparência nas con-
tas. “A posição da prefeita é trans-
parência total”, disse.  A maioria 
dos contratos, ressalvou, foi assi-
nada nas gestões anteriores e são 
necessários para manter os servi-
ços básicos funcionando.  

Jean Valério adiantou que a 
prefeita vai começar uma gran-
de virada administrativa com as 
obras de mobilidade urbana para 
a Copa.

RELATOR
Sargento Regina pediu ao pre-

sidente da Câmara, Edivan Mar-
tins, o afastamento do verea-
dor Albert Dickson (PP) da CEI 
dos Alugueis por suspeição. “Não 
é nada pessoal. Não tenho nada 
contra ele pessoalmente”. Mas, 
disse, ele não está habilitado para 
compor essa CEI porque o Insti-
tuto de Oftalmologia ainda está 
no nome dele,e tem um convênio 
de R$ R$ 54.409,13 para atender a 
pacientes do SUS. O contrato pas-
sou de R$ 3.500,00 mensais na ges-
tão do ex-prefeito Carlos Eduardo 
vigente de 5 de junho de 2008 a 4 
de maio de 2009. Passou para R$ 
13.325,50 na revalidação a partir 
de 29 de julho de 2009 e agora, está 
em R$ 54 mil mensais.

Sargento Regina disse que 
toda a história da CEI dos Alu-
guéis começou com a publicação 
do contrato de locação de dois 
imóveis para funcionamento da 
Guarda Municipal, publicado no 
Diário Ofi cial do Município dia 15 
de março de 2010, assinado pelo 
então secretário de Segurança Pú-
blica e Defesa do Patrimônio,  Car-
los Paiva, com dispensa de loca-
ção. Um no valor de R$ 32.790,96 
e outro de R$ 51.870,00 perten-
centes a Silvani Oliveira de Sousa 
Campos. Não era só a questão do 
aluguel em si, disse a vereadora, 
mas também porque o secretário 
alugava equipamentos como Lo-
cação e manutenção de empresa 
e rastreamento veicular e isso cha-
mou sua atenção. 

Ela levou o caso à Câmara mas 
não conseguiu o número de assi-
naturas para abertura de investiga-
ção. Depois de pronunciamento no 
plenário da Câmara, recebeu por e-
mail denúncias sobre os contratos 
dos prédios do Novotel, onde fun-
cionam as secretarias de Saúde e de 
Educação do Município. Pediu, en-
tão, à Prefeitura cópias de todos os 
contratos quando Dickson Nasser 
presidia a casa em 2010. Somente 
quatro secretarias, entre elas a Ar-
sban e Urbana não enviaram a do-
cumentação. Fez uma nova solici-
tação, dia 5 de maio de 2011 ao se-
cretário chefe do Gabinete da pre-
feita, Kalazans Bezerra. Dessa vez, 
atendida por completo. 

Alguns aluguéis foram consi-
derados de valores muito elevados 

pela vereadora. A relação foi envia-
da ao promotor Emanuel Dhayan 
Bezerra de Almeida através da Co-
missão de Direitos Humanos, Tra-
balho e das Minorias 23 de março 
deste ano. Sargento Regina disse 
estarrecida com a quantidade de 
contratos de aluguel, enquanto os 
prédios próprios estão se deterio-
rando por falta de uso e manuten-
ção. A exemplo do hospital Sandra 

Celeste, prédio da Semurb, o mer-
cado das Rocas. “Há destruição 
dos prédios públicos. Nosso prin-
cipal foco é mostrar para a socie-
dade que a Prefeitura ao invés de 
recuperar seus prédios, está locan-
do.” Isso é um prejuízo fi nancei-
ro para o erário porque a Prefeitu-
ra está gastando recursos públicos 
em prédios de particulares, adver-
tiu a vereadora. 

DOS 
ALUGUÉIS

/ GASTOS /  FORA DA CEI, OPOSIÇÃO ENVIA AO MINISTÉRIO PÚBLICO RELATÓRIO COM CÓPIAS 110 CONTRATOS DE LOCAÇÃO DE IMÓVEIS DA PREFEITURA

NÚMEROS

A prefeitura mantém 110 
imóveis alugados

Valor total mensal: 

R$ 517 mil

R$ 16 mil - Secretaria 
de Habitação, Regularização 
Fundiária e Projetos 
Estruturantes (Av. Antônio 
Basílio, 2666, Lagoa Nova)

R$ 69.600,00 - 
SEMPLA - Secretaria Municipal 
de Planejamento, Fazenda e 
Tecnologia da Informação (R. 
Dr. Ewerton Dantas Cortez, 
1432, Tirol)

R$ 6.350,89 - Casa 
de Passagem III (R. Profª Dirce 
Coutinho, 1713, Capim Macio) 

R$ 16.672,01 
- Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social 
–Semtas (Av.Bernardo Vieira, 
2180, Dix-sept Rosado) 

R$ 13.223,08 - 
Centro Clínico do Alecrim (Av. 
Presidente Bandeiram 1955, 
Alecrim) 

R$ 29.369,31 - 
Unidade Mista de Saúde Sandra 
Celeste (Av. Jaguarari, 2574, 
Lagoa Nova)

R$ 56.196,00 
- Secretaria de Saúde do 
Município –Novotel Ladeira do 
Sol (R. Fabrício Pedroza, 915, 
Ala Sul, Petrópolis)

R$ 16.000,00 - 
Departamento de Vigilância em 
Saúde (Av. Floriano Peixoto, 
479, Petrópolis)

R$ 8.500,00 - Sede 
do Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador 
– CEREST (Av. Hermes da 
Fonseca, 1111, Tirol) 

* RELATÓRIO ENVIADO PELA 

VEREADORA SARGENTO REGINA

AO MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL. 

PRÉDIOS DA GUARDA 
MUNICIPAL MOTIVARAM 
INVESTIGAÇÃO

 ▶ Sede da Guarda Municipal

WALLACE ARAÚJO / NJ

“HÁ DESTRUIÇÃO 

DOS PRÉDIOS 

PÚBLICOS. NOSSO 

PRINCIPAL FOCO É 

MOSTRAR PARA A 

SOCIEDADE QUE 

A PREFEITURA 

AO INVÉS DE 

RECUPERAR SEUS 

PRÉDIOS, ESTÁ 

LOCANDO”

Sargento Regina
Vereadora

 ▶ Jean Valério diz que CEI é para desviar foco das “ações inovadoras”

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Sargento Regina diz que não confi a nos membros da CEI e enviará documentos ao MP  ▶ Aluguel do prédio onde funciona a Semurb é questionado

DOSSIÊ
NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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MARKETING JURÍDICO
Desde que os grandes labora-

tórios descobriram a via judicial 
para aumentar suas vendas, pa-
trocinando ações (em nome de 
pessoas humildes) contra o SUS 
para fomentar a venda dos seus 
produtos, que os gestores do Sis-
tema Único de Saúde se tornaram 
alvos preferenciais de decisões ju-
diciais que os responsabilizam 
pessoalmente pelo descumpri-
mento das decisões oriundas des-
sas ações. É a chamada “Judiciali-
zação da Saúde”, um dos temas do 
seminário – “Direito à saúde: SUS 
– possibilidades de Limites”, que a 
Procuradoria Geral do Estado pro-
move, hoje pela amanhã, na As-
sembléia Legislativa, trazendo al-
gumas das maiores autoridades 
no assunto para discutirem a ma-
téria, com autoridades locais, que 
desejam levar o debate a Juízes, 
Promotores e operadores do Direi-
to em geral.

PROFISSÃO: PROFESSOR .
Os baixos salários e falta de 

condições de trabalho não são su-
fi cientes para barrar a vocação 
dos nossos professores. Este ano, 
o programa de Pós Graduação em 
Educação da Universidade Federal 
bateu recorde em matéria de ins-
crição. Foram feitas 1.003 inscri-
ções. O Programa de Pós Gradua-
ção em Educação é um dos mais 
antigos da UFRN qualifi cando 
pesquisadores na área desde 1978.

MAL DE ORIGEM
A prefeita Micarla de Sousa 

- pode estar sofrendo um movi-
mento contrário – pelo que fez de 
certo e não pelo que de errado sua 
gestão possa ter feito. A “invasão” 
da Câmara Municipal comprovou 
que os motores do movimento 
“Fora Micarla” são “donos” de  en-
tidades estudantis que perderam 
boa parte de um mercado de R$ 
4 milhões representado pela ex-
pedição das carteiras de estudan-
te, que passaram a ser fornecidas 
gratuitamente aos alunos das es-
colas públicas. Micarla não esten-
deu o benefício aos alunos das es-
colas particulares, que continuam 
mantendo essas entidades com 
a compra das carteiras para te-
rem abatimento nos espetáculos e 
transportes.

NOVOS DONOS DA RUA
Nossa Câmara Municipal 

de Natal pode ser acusada de 
qualquer coisa, menos da falta 
de sua capacidade de legislar. 
É muito difícil buscar um as-
sunto que diga respeito à vida 
na cidade que não exista uma 
Lei aprovada, ou projeto sendo 
discutido sobre o assunto.

Mas, a aplicação de tantas leis é que são elas...
Atendendo reclamações – e sugestões – de muitos leitores, esse Novo Jor-

nal saiu às ruas para comprovar a existência de um problema que vem se am-
pliando, especialmente depois do boom imobiliário que estamos presenciando: a 
multiplicação das chamadas “caixas estacionárias”, aqueles caçambas usadas 
para recolhimento de entulho de construção.

Há quem diga  que é muito melhor que se coloque a metralha num local 
adequado, que possa ser recolhido com facilidade, do que jogar o resíduo da 
construção direto no meio da rua. Pode ser.

O problema é outro. Quem para um instante e refl ete sobre o impacto contí-
nuo representado pelo aumento do número de veículos, chega à conclusão que a 
infraestrutura de trânsito não acompanha as demandas que vão se multiplicando 
todos os dias. Ou seja: as ruas de Natal se tornam insufi cientes para o trânsito 
de veículos e não suportam mais a utilização das pistas de rolamento como área 
de estacionamento.

O esquecido projeto “Via Livre”, que marcou os primeiro dias da adminis-
tração da prefeita Micarla de Sousa, mostrou que é possível agregar alguma 
melhoria ao direito de ir e vir do natalense, se forem tomados alguns cuidados. 
A implantação de projeto em duas ou três vias de grande movimentação contri-
buição para o trânsito fl uir com mais facilidade. Embora a iniciativa tenha sido 
muito bem avaliada, terminou se perdendo no meio da intrigalhada da própria 
equipe municipal.

Citamos esse exemplo para lembrar que Natal precisa desobstruir as ruas, 
mas segundo o sub-secretário Haroldo Maia, da Mobilidade Urbana, “a via pú-
blica não é apenas para o carro”. “Se a caçamba está em lugar onde é proibido 
estacionar, a gente liga para a empresa e pede para recolher. Se é permitido es-
tacional não tem problema. O que orientamos  é para não atrapalhar o trânsito”, 
disse ele. 

Quem tem a obrigação de cuidar do assunto, não poderia ser mais tolerante 
e compreensivo. Sem haver preocupação com os transtornos que tanta tole-
rância pode ocasionar. Sem problema. Por essa visão, um pedaço de rua pode 
ser ocupado permanentemente durante meses ou anos, sem problema. E isso 
é um abuso.

A lei municipal que disciplina a matéria só existe no papel. Aprovada desde 
setembro de 2009, a Lei, de autoria do vereador Edvan Martins, nunca foi regu-
lamentada e fi cou por isso mesmo. Provocado, ele promete cobrar da Prefeitura 
a sua regulamentação.

Mesmo sem conhecer tal Lei é lícito imaginar que ela estabeleça limites. 
Se a Via Pública não é só para carro não pode se transformar em indiscriminado 
depósito de entulho, havendo exemplo de trechos ocupados há mais de um ano, 
sem haver qualquer incômodo para quem ocupa a via pública.

 ▶ O Presidente da Assembléia, 
Ricardo Motta, participa, em Goiânia, de 
reunião do Colégio dos Presidentes dos 
Legislativos estaduais.

 ▶ Hoje é Dia de Miss. No Vila Hall, a 
partir das 21 hs, haverá a escolha de 
Miss Mundo/Rio Grande do Norte.

 ▶ Roda Viva errou ao noticiar a 
publicação no Diário Ofi cial da nomeação 
do conselheiro Carlos Thompson, que 

só ocorrerá depois da aprovação da 
Assembléia.

 ▶ O professor José Zilmar Alves 
da Costa assumiu, segunda-feira, a 
superintendência de Comunicação da 
UFRN. Substitui a professora Josimei 
Costa.

 ▶ A cidade de Extremos abre, hoje, sua 
programação da Festa de Santo Antônio, 
com todo o apoio do prefeito Klaus Rego.

 ▶ Saia Rodada, Cavaleiros do Forró 
e Forró Doideira, abrem, hoje, a 
programação de shows do Mossoró 
Cidade Junina;

 ▶ Também começa, hoje, a 10ª 
temporada do espetáculo “Chuva de 
Balas no País de Mossoró”, no adro da 
capela de São Vicente.

 ▶ Na manhã de hoje tem Debate 
entre os candidatos da representação 

estudantil nos Conselhos Superiores da 
UFRN.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Porteiro. 
Hoje também se comemora o Dia do 
tenista.

 ▶ Palestra da desembargadora Judite 
Monte abre, hoje, o Seminário sobre 
Defesa dos Direitos das Crianças 
e Adolescentes, no auditório da 
Procuradoria Geral da Justiça.

ZUM  ZUM  ZUM

DO FUTURO CONSELHEIRO CARLOS THOMPSON SOBRE 
O PERFIR DE UM CONSELHEIRO DO TRIBUNAL DE CONTAS

O cargo exige além de 
capacidade técnica, 
uma visão atualizada do 
mundo”
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SALVAR O CONVÊNIO
Convocada para a manhã de hoje, na sede do Sebrae, assem-

bléia dos 132 municípios que formaram o Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde Pública que chegou a fi rmar convênio, na admi-
nistração Iberê, com o Governo do estado para implementar a in-
teriorização do SAMU. O consórcio foi anulado pela governadora 
Rosalba Ciarlini, antes de transportar um só paciente, ou mesmo 
receber as prometidas ambulâncias.

Sem diálogo, atraso

Anjo torto, tortíssimo

A greve dos servidores públicos do estado vive situação 
curiosa. Parece ter alcançado seu maior momento de tensio-
namento exatamente quando as negociações começam a 
fl uir e quando o diálogo aparentemente se torna mais aberto 
entre um lado e outro. 

Ou seja: ainda que não se tenha chegado a consenso, 
abriu-se um canal de conversação por meio do qual as reivin-
dicações passaram a ser discutidas.

O paradoxo tem explicação: reside, principalmente, no 
fato de que cada categoria pleiteia uma pauta específi ca e al-
meja um acordo particular, diferente de cláusulas exigidas 
por outras representações do funcionalismo. 

Do ponto de vista do estado, ao que parece e pelo que 
tem divulgado a equipe econômica, a questão para qualquer 
categoria, independente da situação em que se encontre, é 
uma só: faltam recursos, a não ser que se opte por desres-
peitar a Lei de Responsabilidade Fiscal e ultrapasse-se ainda 
mais o limite prudencial de gastos, o que, para um gestor, é 
tiro no pé – ou no coração. 

As várias manifestações dos servidores surgiram, en-
tão, da exigência de ver implantados, já, os planos de cargos 
e carreiras aprovados no apagar das luzes do governo Wil-
ma (com a ressalva ardilosa de que seria bancado pelo go-
verno futuro). No entanto, as reações passaram logo a tran-
sitar da seara meramente técnica para aquela outra, de na-
tureza política.

É nessa percepção que se baseia a área jurídica do gover-
no para decidir recorrer à Justiça pedindo a ilegalidade da 
greve dos policiais civis. A alegação é que foi possível atende 
seis das oito reivindicações dos agentes. É, por paradoxal que 
pareça, uma saída mais dura no momento em que as partes 
conseguiram vencer o radicalismo do início e sentar à mesa 
de negociações.

Há, de concreto, um fato só: cerca de 14 planos de car-
gos teriam de ser implantados agora, uma vez que aprova-
dos desde o governo passado. No entanto, e a ressalva não é 
de hoje, mas desde o período em que se aprovaram os reajus-
tes, estes somente poderia ser concedidos caso o estado es-
tivesse dentro do limite prudencial de gastos. Caso contrá-
rio, o que se verifi ca hoje, os aumentos não teriam como ser 
concedidos.

O bom senso recomendaria então que ambas as partes 
buscassem encontrar a saída possível. Longe do diálogo, po-
de-se esperar muito pouco.

Ora, meninos, que bobagem tanta foi esta? Fizeram um 
cavalo de batalha por quase nada, coisa pouca, ninharia! Cru-
cifi caram um ministro só porque ele multiplicou seu patri-
mônio por vinte nos últimos quatro anos? Pura inveja! Des-
peito da oposição!

Tá certo que não se tratava de um ministro qualquer. No 
alvo do caso em questão estava Palocci, chefe da Casa Civil 
da Presidência da República, o mais próximo e infl uente jun-
to a Dilma, a presidente, sucessora de Lula, de quem o mes-
mo também foi ministro e do governo dele se afastou por ou-
tras razões mal explicadas convenientemente à época.

Mas daí a levantarem desconfi anças sobre a idoneidade 
dele, petista de carteirinha, só porque fi cou mais rico depois 
que deixou o governo anterior e assumiu o mandato de depu-
tado federal, tem nada a ver! Ao contrário, o súbito enriqueci-
mento de Palocci deveria requerer emendas na legislação. A 
partir de agora, por lei, só poderiam ser nomeados para car-
gos públicos os agentes políticos que apresentarem patrimô-
nio invejável. Ricos ou novos ricos, em outras palavras.

Isso mesmo! A dedução é lógica: só quem se deu bem na 
vida, prosperou de fato, mesmo que em plena vigência de go-
vernos de amigos e correligionários, tem credenciais para 
trabalhar – e quem duvida disso ? – pela melhoria da vida de 
todo o mundo e contribuir, de fato, com a prosperidade do 
país inteiro. Entenderam, meninos? 

Além do mais, já se foi o tempo em que militantes de es-
querda só tinham de precioso o ideal; andavam de havaianas, 
boina Che Guevara, bolsa surrada a tiracolo e sem conta ban-
cária para adquirir, por exemplo, um carro usado: quem dera 
um imóvel por alguns milhões de reais?

O mundo mudou com a queda do muro de Berlim e o des-
moronamento da cortina de ferro. Nos tempos atuais, depois 
que o socialismo ampliou suas prerrogativas, um agente de 
governo que não seja bem sucedido economicamente leva a 
pecha de incompetente e incapaz. É não é pra menos, é?

Depois, hoje como ontem, ninguém conseguiu evidên-
cias que comprometam Palocci. Portanto, como todos são 
inocentes até que surjam provas ao contrário, o moço ain-
da tem fi cha limpa e merecia, sim, fi car no seu posto, em paz, 
para continuar trabalhando pelo Brasil, resgatando os pobres 
da miséria, como vinha fazendo com a sua chefe. Afi nal, não 
há vestígios de ilegalidade no trabalho que ele realizou nos úl-
timos tempos como consultor de sei lá o quê.

Quiseram me fazer acreditar que sua permanência no 
cargo desmoralizaria o governo. Quiseram que eu acreditas-
se que tudo isso era uma imoralidade, o fi m da picada. Não 
acredito. Como diz Tarzan, jardineiro lá de casa. Pior seria se 
pior fosse. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TRABALHO ACADÊMICO
A campanha publicitária reali-

zada pelo deputado Fernando Mi-
neiro no ano passado, quando ele 
renovou seu mandato nas eleições 
de 2010, virou trabalho acadêmi-
co que será apresentado, hoje, na 
4ª Mostra de Produção Publicitá-
ria da Fatern. O próprio parlamen-
tar participa do evento apresen-
tando detalhes das diferentes fa-
ses do conjunto de peças publici-
tárias veiculadas.

LEILÃO DA CONTA
A possibilidade do Rio Grande 

do Norte fazer concorrência para 
quem quiser fi car com a sua conta 
bancária não tem nada de ideolo-
gia. Até porque, até aqui, quem tro-
cou o Banco do Brasil (estatal) pelo 
Bradesco (privado) foram dois go-
vernos do Partido Socialista, Per-
nambuco (Eduardo Campos) e Pa-
raíba (Ricardo Coutinho). Econo-
mia – quando há bom senso – ven-
ce qualquer tipo de ideologia.

E realizada a concorrência, 
nada impede o Banco do Brasil 
possa manter a conta do gover-
no que administra há mais de 20 
anos. Ou a Caixa Econômica se in-
teresse por ela.

OS MELHORES
Para o Presidente do DEM, se-

nador José Agripino, o seu parti-
do tem os dois líderes melhor qua-
lifi cados do Congresso Nacional: 
Demóstenes Torres no Senado e 
ACM Neto na Câmara. “Os dois es-
tão conseguindo fazer um tipo de 
oposição responsável e efi ciente”. 

ESTÁDIO ALTERNATIVO
A inviabilidade de adaptação 

do velho estádio Juvenal Lamar-
tine para receber jogos ofi ciais, 
como fi cou comprovado num 
conjunto de laudos apresentados 
à Secretaria de Infra-estrutura não 
esgota a possibilidade de Natal ter 
um estádio alternativo até a cons-
trução da arena das Dunas.

Pertencente à Federação de Fu-
tebol, mas em terreno doado ao 
Estado para uso específi co e com 
cláusula de retorno ao patrimônio 
público se for mudado de destina-
ção, o JL, avaliado em R$ 40 milhões,  
pode viabilizar a construção do 
novo estádio, caso o Governo con-
corde e a Assembléia vote uma au-
torização específi ca para sua venda. 

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

APÓS SOFRER DERROTA na Câ-
mara na votação da reforma 
do Código Florestal, o governo 
trabalha para evitar que uma 
nova disputa entre ruralistas e 
ambientalistas emplaque pon-
tos polêmicos e em desacordo 
com o Planalto na discussão no 
Senado. 

A ideia é que o relatório do 
novo código seja construído em 
conjunto pelas comissões de 
Agricultura e de Meio Ambien-
te do Senado. 

O acerto foi fechado ontem 
durante reunião da ministra do 
Meio Ambiente, Izabella Teixei-
ra, e relatores da reforma, sena-
dor Luiz Henrique da Silveira 

(PMDB-SC), Comissão de Agri-
cultura, e Jorge Viana (PT-AC), 
Comissão de Meio Ambiente. 

Questionados sobre a dife-
rença de alinhamento dos rela-
tores, a ministra disse que até 
agora só há entendimento. “Só 
vi convergências.” 

Izabella voltou a defender 
mudanças no texto aprovado 
pela Câmara. O governo pro-
põe mudanças em pelo menos 
11 pontos da proposta que re-
cebeu aval dos deputados. 

“Não podemos ter um texto 
que gere contradições, que não 
seja recepcionado pela socie-
dade, que não esclareça para 
o agricultor familiar e o agro-
negócio quais são seus direi-
tos, como regulariza as ques-

tões do passado e como avan-
çamos uma agenda ambiental 
sólida, com uso do território”, 
afi rmou. 

AJUSTES 
A ministra disse que ainda 

não é hora de apresentar essas 
questões, mas de procurar um 
clima político para o debate da 
proposta do Senado. 

“Temos oportunidade para 
fazer ajustes e criar novas con-
dições em torno do debate po-
lítico e do código em relação ao 
clima, sobre a biodiversidade, 
da agricultura de baixo carbo-
no, um leque de temas.” 

Luiz Henrique comentou 
uma das polêmicas do texto e 
sinalizou alinhamento com Pla-
nalto ao defender que as “nor-
mais gerais” da regularização 
ambiental sejam estabelecidas 
pelo governo, mas permitindo 
a participação dos Estados. 

“Essa é uma questão que 
está escrito na Constituição, 

que reserva poder concorren-
te para os Estados e dá união 
o poder de estabelecer as nor-
mais gerais. O projeto é cons-
truído nesse sentido”, explicou 
o senador. 

Relator do texto também 
na CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça), que não dis-
cute mérito, Luiz Henrique 
afi rmou que é preciso ajus-
tar o texto para evitar questio-
namentos judiciais. “Precisa-
mos fazer [o texto] dentro de 
consenso e que permita que a 
lei possa não sofrer ataque de 
inconstitucionalidade.” 

Viana evitou falar de temas 
que enfrentam resistência do 
governo, mas defendeu um de-
bate traquilo sobre o texto. “Eu 
mesmo falei com o autor na 
Câmara[deputado Aldo Rebelo 
(PCdoB-SP)] e ele mesmo reco-
nhece que o clima fi cou de cer-
ta disputa o tempo passou a ser 
adversário. O Senado tem que 
cuidar das imperfeições.” 

Briga de rua
Dilma Rousseff  está convencida de que para remodelar a 

articulação política de seu governo será preciso pacifi car mi-
nimamente o PT, em guerra escancarada. Ela pediu ajuda ao 
presidente da sigla, Rui Falcão. 

Diferentes facções petistas trabalham por seus respecti-
vos candidatos para substituir o correligionário Luiz Sérgio na 
Secretaria de Relações Institucionais. Deputados do partido 
passaram o dia de ontem em reuniões sobre o assunto. Num 
almoço na residência ofi cial do presidente da Câmara, Marco 
Maia (PT-RS), a troca foi discutida sem rodeios. A movimen-
tação deixou o ministro perplexo. A própria Dilma - que não 
pretende receber imposições - fi cou contrariada.

WALLY 
Marco Maia não compareceu 
à cerimônia de posse de Glei-
si Hoff mann na Casa Civil, fa-
zendo crescer os rumores de 
mal-estar devido às articula-
ções do presidente da Câma-
ra em torno da substituição de 
Luiz Sérgio. Segundo assesso-
res, o deputado tinha uma sé-
rie de despachos para colocar 
em dia. 

#PRONTOFALEI 
Um petista de grupo adversário 
ironiza a ausência de Maia no 
Planalto: ‘Vai ver a reunião para 
escolher o novo ministro ainda 
não tinha acabado’. 

IMAGEM 
Há quem enxergue na escolha 
de Gleisi uma participação es-
pecial de João Santana, que es-
teve com Dilma há uma sema-
na. O marqueteiro, que já havia 
detectado prejuízo à populari-
dade da presidente na esteira do 
caso Palocci, fez campanhas da 
senadora e é admirador de seu 
currículo. 

EU VOU SOPRAR! 
Segundo piada que circula no 
PT, após a saída de José Eduar-
do Dutra da presidência do par-
tido e, agora, de Antonio Paloc-
ci da Casa Civil, o ministro José 
Eduardo Cardozo (Justiça) de-
veria se cuidar: ‘Dos três porqui-
nhos, só restou um’, observa um 
aliado. 

MARCO ZERO 
Comentário de um cardeal pe-
tista sobre a virada de página 
promovida por Dilma no núcleo 
do governo: ‘Começou a campa-
nha do Lula para 2014’. 

TIME 
No palácio, espera-se que Gleisi 
mantenha boa parte da equipe 
de Palocci. 

SANTA CEIA 
Pegos de surpresa com a esco-
lha de Gleisi, caciques peeme-
debistas vararam a madruga-
da no Palácio do Jaburu, onde 
mora Michel Temer. Além das 
costumeiras reclamações, um 
consenso: o PMDB não pode ser 
excluído da discussão sobre as 
mudanças na articulação políti-
ca do governo. 

ESQUECE 
Um palaciano comenta o pleito 
peemedebista: ‘Nunca vi a presi-
dente consultar ninguém para 
nomear ministro. A não ser gen-
te que ela queira consultar’. 

CENOURA 
Em compensação, Dilma sina-
lizou que pretende reativar as-
suntos adormecidos durante o 
calvário de Palocci, como as no-
meações do segundo escalão. 

EM CAMPANHA 
O presidente do Supremo, Cezar 
Peluso, arregimentou dois aliados 
de peso na defesa da chamada 
PEC dos Recursos: Dilma e José 
Sarney. A emenda constitucional, 
da qual advogados não querem 
nem ouvir falar, prevê que os pro-
cessos sejam fi nalizados e execu-
tados depois da decisão judicial 
em segunda instância. 

ENCRENCA À VISTA 
Mesmo com a permanência da 
prefeita Dárcy Vera no DEM, o 
núcleo político de Geraldo Alck-
min estimula a candidatura do 
líder do PSDB na Câmara, Duar-
te Nogueira, à Prefeitura de Ri-
beirão Preto. 

VISITA À FOLHA 
Gilberto Kassab (PSD), prefei-
to de São Paulo, visitou ontem a 
Folha, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado de 
Emerson Figueiredo, coordena-
dor de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Assim como existe dia de falar, existe dia 
de calar. Hoje eu estou caladinho.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE LUIZ SÉRGIO, MINISTRO DAS RELAÇÕES INSTITUCIONAIS, 
optando pelo silêncio enquanto colegas petistas tramam para 

derrubá-lo do cargo.

ESPELHO MEU 
Na sessão de ontem do Supremo que votava o destino do 

italiano Cesare Battisti, o ministro Gilmar Mendes, relator do 
processo, lançou a certa altura um questionamento sobre um 
ponto específi co do caso, como a esperar uma resposta dos 
colegas. 

Marco Aurélio Mello logo atalhou, dizendo confi ar na 
perspicácia do ministro: 

– Vossa excelência é um homem inteligente. 
Mendes não se fez de rogado: 
– Isso eu não nego...

AGORA É QUE SÃO ELAS
/ MUDANÇA /  GLEISI HOFFMANN TOMA POSSE COMO 
CHEFE DA CASA CIVIL NO LUGAR DE ANTÔNIO PALOCCI

FOLHAPRESS

A PETISTA GLEISI Hoff mann tomou 
posse ontem como a nova minis-
tra da Casa Civil. Ela assume a 
vaga de Antonio Palocci, que per-
deu força no governo desde que a 
Folha de S.Paulo revelou em maio 
que ele multiplicou por 20 seu 
patrimônio. 

No discurso de posse, Gleisi 
afi rmou que a sua escolha para o 
cargo representa “apreço” da pre-
sidente Dilma Rousseff  pelo Con-
gresso. “Minha escolha não se 
deve apenas a minha caminhada 
política, mas a meu trabalho de 
gestão pública. Ao escolher uma 
senadora a presidente manifesta 
apreço ao Legislativo. Sou parte 
da força política do Parlamento.” 

Gleisi voltou a falar que sua 
gestão na Casa Civil terá per-
fi l técnico. “Fazer coordenação, 
gestão dos programas de gover-
no distribuídos por todos os mi-
nistérios. É o peso da agenda que 
mexe diretamente com a vida das 
pessoas.” 

A nova ministra fez um afa-
go nos aliados, especialmente 
no PMDB, e à oposição. “Estarei 
sempre à disposição para discutir 
com todos de acordo com a dis-
ponibilidade da presidenta Dilma 
e do vice [Michel] Temer”, disse. 

Citou ainda o marido, o tam-
bém ministro Paulo Bernardo 
(Comunicações), a quem defi niu 
como “companheiro de caminha-
da e de vida.” 

Em seu discurso de despedi-
da, Palocci justifi cou ter deixa-
do o cargo no governo para “pre-
servar o diálogo”. “Minhas ativi-
dades foram sendo comprometi-
das pelo ambiente político, se vim 
para ajudar a promover o diólogo, 
saio agora para preservá-lo”, disse. 

Com a voz embargada, a pre-
sidente Dilma Rousseff  afi rmou 
que está triste com a saída de An-
tonio Palocci da Casa Civil. Re-
ferindo-se ao ex-ministro como 
“parceiro de lutas” Dilma man-
dou um recado para a oposição 
afi rmando que seu governo “ja-
mais fi cará paralisado diante de 
embates políticos”. 

A presidente não fez nenhu-

ma referência à crise envolvendo 
Palocci. 

Ela lembrou a relação pessoal 
que construiu com Palocci a par-
tir de sua campanha no ano pas-
sado. “Eu estaria mentido se dis-
sesse que não estou triste. Tenho 
muitos motivos para lamentar a 
saída de Palocci. Motivos de or-
dem política, pelo papel que de-
sempenhou na minha campa-
nha, administrativa pelo papel 
que tinha e teria no meu gover-
no. Motivo de ordem pessoal pela 
amizade que construímos.” 

Dilma disse ainda que a capa-
cidade política de Palocci ajudou 
seu governo e a ela. 

Ao comentar a escolha de sua 

nova ministra Gleisi Hoff mann, 
Dilma disse que “fi cou satisfeita 
com a solução” e pediu empenho 
dela na agenda do governo. 

“Nossos compromissos são 
ousados, temos que controlar a 
infl ação, garantir rigidez fi scal, 
criar mais empregos, investir pe-
sadamente educação. Assegu-
rar que um país rico é um país 
sem miséria. Nesse inicio de go-
verno já lançamos programas 
fundamentais.” 

PERFIL 
Filiada ao PT desde 1989, a fu-

tura ministra da Casa Civil foi se-
cretária de Estado no Mato Gros-
so do Sul na gestão de Zeca do PT 
e secretária de Gestão Pública da 
Prefeitura de Londrina. 

Em 2002, compôs a equipe de 
transição de governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, onde seria no-
meada a diretora fi nanceira da 
Itaipu Binacional. Ali permane-
ceu até início de 2006, ano em que 
disputaria seu primeiro cargo ele-
tivo. Na disputa por uma vaga ao 
Senado Federal, não conseguiu se 
eleger. 

Tornou-se presidente do PT 
no Paraná e, em 2008, candida-
tou-se à prefeitura de sua cida-
de natal, Curitiba, mas obteve o 
segundo lugar, com 18,17% do 
votos. 

Em 2010, disputou novamente 
o cargo de senadora, elegendo-se 
como a mais votada, juntamente 
de Roberto Requião (PMDB).  

FOLHAPRESS

O SENADOR ITAMAR Franco (PPS-
MG), 80, vai continuar internado 
para o tratamento da leucemia. Ele 
está no Hospital Albert Eistein, em 

São Paulo, desde o dia 21 de maio. 
Segundo boletim médico di-

vulgado ontem, o senador está 
tolerando bem o tratamento 
quimioterápico. 

Um transplante de medula se-

gue sem ser cogitado pela equipe 
médica, afi rma o médico respon-
sável Nelson Hamerschlak. 

Itamar foi diagnosticado com 
a doença ao realizar exames de-
vido a uma forte gripe. Ele pediu 
afastamento temporário de suas 
atividades no Senado. 

Pelo regimento do Senado, o 
suplente de Itamar só assume a 
cadeira do senador se ele se afas-
tar por um período superior a 120 
dias. 

ITAMAR FRANCO VAI 
CONTINUAR INTERNADO 
PARA TRATAMENTO

GOVERNO FECHA ACORDO 
PARA MUDAR RELATÓRIO 
DO CÓDIGO FLORESTAL

/ LEUCEMIA /

/ REFORMA /

 ▶ Itamar Franco

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Gleisi Hoffmann cumprimenta Dilma Rousseff na cerimônia de posse

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Calote
Amigos jornalistas e carnavalescos do RN e resto 
do país: O movimento cultural e carnavalesco 
Antigos Carnavais, com dez anos saindo às ruas, 
com carnaval aberto e sem fi ns lucrativos, ao som 
de uma banda de frevo, saiu em 18 de fevereiro 
do corrente ano, abrindo o carnaval de Natal. 
Desde novembro de 2010, que a Funcarte havia 
recebido projeto e ofício do evento e em janeiro de 
2011, o então presidente da Funcarte, Rodrigues 
Neto e a então coordenadora de eventos, Cida 
Campelo, assumiram o compromisso de ajudar 
nas despesas do referido evento carnavalesco, 
ou seja  R$ 5.000,00 (cinco mil reais), para 
decoração, fogos, segurança, cordeiros, carro 
de som, água, gelo e refrigerantes para os 
músicos, pessoal de apoio, etc. Este dinheiro 
foi pedido emprestado a juros, pelo seu criador 
Gutemberg Costa que, segundo Rodrigues Neto, 
seria ressarcido em quinze dia após o carnaval 
e a saída deste carnaval de rua. Pasmem: toda 
a nossa documentação enviada ofi cialmente e 
recebida pela Funcarte desapareceu, segundo eles 
e o mais grave: Não querem assumir as despesas 
anteriormente acordadas com Gutenberg Costa. 
Peço divulgar esta denúncia ao Brasil.
Agradeço em nome do povo natalense que gosta 
de carnaval de rua.

Gutenberg Costa

Leitura
Eu não tomo mesmo jeito, estou fi cando igual a 
um professor aposentado que pedia a palavra até 
para agradecer ao comandante do avião quando 
ele desejava boa viagem aos passageiros. Escrevo 

inclusive sobre as cartas dos outros. Iaperi Araújo 
escreve sempre com correção e criatividade. Hoje 
(08/06) ele foi melhor do que nunca, discorrendo 
sobre o exagero da limpeza e os cuidados na 
cozinha. Seu texto, “Meus coliformes fecais”, está 
ótimo. Dei boas gargalhadas e me lembrou que 
minha mulher já proibiu tabua de cortar carne, 
colher de pau e pia molhada. E tem mais: esponja 
de lavar prato depois de sete dias de uso tem que 
ir para o lixo. Agora, tem uma embalagem de sabão 
hospitalar, em nossa cozinha, para se lavar as mãos 
antes e depois de manusear qualquer alimento cru. 
O pior é que eu concordo com todas as providências 
dela. Quando eu peguei o NOVO JORNAL de hoje 
(08/6) disse: A nomeação de Gleisi Hoffmann para 
o lugar de Palocci pode não ser uma solução, mas 
certamente aumentará bastante o nível de beleza 
da Casa Civil. Agora a última: Todo mundo sabe que 
sou um crítico da administração da prefeita Micarla, 
mas tenho certeza que esse negócio de tirar político 
de um cargo conquistado com o voto livre do povo é 
golpe e de golpes já estou cheio.

Geraldo Batista

Talvani
No dia 02 de junho ao tomar conhecimento 
da morte de Talvani Guedes da Fonseca, fui à 
procura de algum jornal para me inteirar do fato. 
Por coincidência, ao folhear o NOVO JORNAL 
deparei-me com a seguinte manchete: “O homem 
que morreu duas vezes”. Iniciando a leitura do 
tema abordado e concluindo a mesma fi quei por 
deveras estarrecida, pela ansiedade do autor 
em relatar episódios pessoais do jornalista, 
escritor e poeta, pois o momento era inoportuno 

para se fazer qualquer tipo de declaração que 
viesse denegrir a imagem de um profi ssional  
da imprensa que é na verdade  um IMORTAL. 
Respeito e ética ainda existe no meio jornalístico.        
Adileusa Sales, professora do Atheneu Norte 

Rio-grandense

NdaR - O NOVO JORNAL em nenhum momento 
procurou denegrir a imagem do jornalista Talvani 
Guedes da Foinseca, muito pelo contrário. O 
que fez foi reconhecer seu talento e lembrar 
sua brilhante carreira. Infelizmente não se pode 
contar uma história selecionando, apenas, fatos 
favoráveis, mesmo a pessoas que merecem toda 
a estima e consideração. Contar toda a verdade 
sobre quem foi Talvani Guedes não o diminui nem 
nega a sua importância na imprensa brasileira.

Palloci
Até quando a opinião pública vai ser silenciada 
pelas autoridades? Não é a primeira vez que o Sr. 
Palloci tem a sua idoneidade colocada em xeque. 
Quem não deve não teme. CPI já.

Eriberto Laurentino Pereira

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O buraco está 
mais embaixo!

Todos os que vivem e transitam em Natal estão cientes dos bura-
cos que se apresentam nas vias da nossa cidade. Dispensável fazermos 
alusão às inúmeras inconveniências que eles provocam.

A imprensa tem sido vigilante e trata do problema com bastan-
te freqüência: “Cresce procura por manutenção de veículos – buracos 
custam caro!” 

Leio em jornais referências, também, ao município vizinho: “Bura-
cos em diversas ruas dos bairros de Parnamirim geram reclamações 
dos moradores”!

Ai surge uma indagação fundamental: será que o buraco não está 
mais embaixo?  Sabemos que, infelizmente, manutenção não é práti-
ca do brasileiro. Mas, é o caso de se indagar sobre a história do siste-
ma viário de Natal. Pela leitura de jornais e observadora do cotidia-
no, indago se as bases, os revestimentos, as especifi cações do tal siste-
ma são apropriados?! Tomo conhecimento de que há uma variedade 
de revestimentos que vão desde o asfalto diluído de petróleo, cimen-
to asfáltico de petróleo, concreto betuminoso usinado a quente até la-
mas asfálticas... Diante de tantas variações, é oportuno se questionar 
sobre a propriedade do que vem sendo utilizado. Além disso, o que é 
licitado é cumprido?  E a fi scalização como ocorre? Até onde há dis-
torções e ou desvios nestas obras? As especifi cações foram de fato le-
vadas em conta? E a drenagem? As chuvas são as únicas reponsáveis 
pelo descalabro que ai está? São perguntas feitas por uma cidadã lei-
ga no assunto- repito.

Confesso que eu desconfi o, ou melhor, não confi o! Se já compro-
vei uma grosseira alteração em um simples reboco de um prédio esco-
lar público de Natal - análise feita na UFRN-imagino o que não há “por 
trás” desses tantos buracos que nos atormentam no dia a dia!

Reafi rmo que não sou especialista no assunto,  mas bom senso 
não é privilégio de ninguém! Causa admiração – e revolta- a presen-
ça de tantos e tantos buracos na nossa cidade Natal.  Se, de um lado, é 
urgente e indispensável que se recupere a malha viária que ai está, por 
outro, é necessário que as obras públicas sejam feitas com mais res-
ponsabilidade, zelo e honestidade! Diferente disto, estaremos sempre 
a “tapar buracos”! Em todas as dimensões. Eles são muitos – mais ou 
menos profundos... Alguns chegam a ser irremediáveis – como os que 
se dão nas áreas da Saúde e da Educação! O que pode ser feito? 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

A JUVENTUDE DE vários países árabes se-
denta por liberdade e democracia saiu 
às ruas após décadas de regimes dita-
toriais virulentos que se perpetuaram 
no poder pela força das armas. Um 
novo instrumento de comunicação 
rápido e efi ciente chamado rede social 
está mudando a geopolítica da região, 
embora à custa de centenas de vidas 
ceifadas por balas assassinas, dispara-
das pelas tropas fi eis aos títeres que se 
acham donos da vontade alheia.

Lá, no distante Oriente jovens ar-
riscam a própria vida pelo desejo in-
contido de respirar liberdade e esco-
lher pelo voto seus dirigentes, práticas 
comuns nos regimes democráticos do 
Ocidente. Várias gerações foram cas-
tradas pelo silêncio imposto por dita-
dores sanguinários sedentos pelo po-
der que lhe caíram nas mãos por he-
reditariedade, passando de pai para fi -
lho. Acham que aqueles países fazem 
parte da herança familiar dividida pela 
consangüinidade entre parentes mais 
próximos.

Algumas ditaduras caíram apodre-
cidas pelo tempo, como Tunísia e Egi-
to.  Outras estão despencando, como 
Síria, Líbia e Yêmen. Os ventos libertá-
rios também chegaram a outros países 

da Europa: Portugal, Espanha e Gré-
cia, com a juventude saindo às ruas re-
clamando oportunidades de empre-
go. Para eles, liberdade e democracia 
não rimam com desemprego. Tais mo-
vimentos são tolerados sem violência 
alguma. A crise econômica que assola 
esses países eleva a taxa de desempre-
go a níveis alarmantes e as principais 
vítimas são os jovens.

Atravessando continentes, os ecos 
longínquos da “primavera árabe” che-
gam a Natal e os jovens também saí-
ram em protesto contra a prefeita Mi-
carla de Souza (PV), que se encontra 
em fase crítica administrativa, segun-
do recentes pesquisas de opinião pú-
blica, graças ao encurtamento de dis-
tâncias promovido pelas redes sociais. 
É salutar a juventude marcando pre-
sença em movimentos políticos, fato 
que não ocorria há décadas desde a 
implantação do regime militar.

Nesse período sombrio da vida pú-
blica nacional centenas foram presos, 
torturados e mortos pelos algozes du-
rante o regime autoritário. Nos cárce-
res da ditadura ou na luta armada in-
consequente desafi ando os podero-
sos de plantão. Hoje, protestam por 
outros motivos, sem maiores riscos. A 

presença deles na praça pública sinali-
za o comprometimento político com a 
democracia que precisa da oxigenação 
dos jovens para renovar seus quadros 
representativos.

Mas, essa mobilização saudável 
não pode ser confundida com bader-
na. A juventude tem o direito de pro-
testar livremente, sem apelar para o 
palavrório chulo.  O slogan  do movi-
mento “ Fora Micarla “  é fora de pro-
pósito.  É uma condenável tentativa de 
golpe que não se coaduna com a ca-
racterística democrática da movimen-
tação popular. O PT ensaiou esse coro 
golpista durante o segundo governo de 
Fernando Henrique, porém não obte-
ve o resultado esperado. Todos os seg-
mentos da sociedade civil repudiaram 
a iniciativa que morreu de inanição.  O 
impeachment de prefeito, governador 
ou presidente depende, exclusivamen-
te, de fatos desabonadores cometidos 
pelo gestor público, comprovadamen-
te envolvido em atos de corrupção.

Não consta, pelo menos até agora, 
nenhuma acusação nesse sentido con-
tra a prefeita de Natal. Por isso, o “Fora 
Micarla” é completamente inoportu-
no, embora não invalide a movimen-
tação contra sua discutida gestão. Nes-
se caso é melhor esperar pela vez das 
urnas em 2012. Afi nal, a voz de povo é 
a voz de Deus, pois a democracia é o 
único regime que admite a alternân-
cia no poder. Portanto, má administra-
ção não implica em impeachment de 
ninguém. 

Antonio Palocci pediu exoneração do cargo 
de chefe da Casa Civil à presidente Dilma 
Rousseff, após quase um mês de desgaste 
perante a opinião pública, levando a chefe da 
nação no mesmo barco. O parecer do procurador 
geral da República, Roberto Gurgel, isentando-o 
de ter praticado ato ilícito, determinado o 
arquivamento da representação, consolidou 
sua posição já tomada com antecedência, 
independente de qualquer decisão que fosse  
tomada pelo procurador Gurgel.

Sua saída afasta o governo do centro da 
crise e devolve tranquilidade ao Palácio do 
Planalto. Não tinha mais condições de continuar 
no cargo. Faltou-lhe apoio dos companheiros do 
PT e das tropas aliadas. Sentiu que tinha chegado 
a hora de sair, antes que comprometesse o 
governo com sua insistência, já que continuaria 
certamente no centro crise,  sem que ninguém 
pudesse avaliar quando terminaria. A solução 
seria sair  levando-a consigo.  

 O aumento do patrimônio em mais de 
vinte vezes quando era deputado federal e 
coordenador geral da campanha da então 
candidata Dilma Rousseff, conseguido  através 
de uma consultoria não convenceu. Nem os 
companheiros de governo acreditaram nele.  A 
presidente, também. Esta, o aconselhou conceder 
entrevista coletiva à imprensa para se explicar 
melhor. Palocci falou com exclusividade à TV 
Globo, mas não obteve os resultados esperados. 
Pediu um crédito de confi ança invocando o 
benefício da dúvida. Não resta mais dúvida de 
que o ministro fez tráfi co de infl uência.

Como sua entrevista não foi elucidativa, 

o assunto Palocci iria continuar desgastando 
o governo, inclusive, junto à base aliada, onde 
muitos descontentes ameaçavam  jogá-
lo no ostracismo. Alguns jornais afi rmaram 
que a presidente Dilma iria consultar o ex-
presidente Lula para tomar uma posição sobre a 
permanência ou não do ministro Antônio Palocci 
na Casa Civil, o mais cobiçado Ministério do 
governo. É a segunda vez que Dilma recorre a 
Lula, demonstrando em tão pouco tempo clara 
insegurança.

O Ministro perdeu a condição de ser 
o interlocutor da presidente da República, 
principalmente, em relação ao Congresso 
Nacional. A melhor atitude que deveria tomar, 
até num gesto de desprendimento, era pedir 
demissão do cargo à presidente, o que fez na 
tarde de terça-feira, antes que sua presença se 
tornasse incômoda. Perdeu a credibilidade para o 
exercício da função. A presidente não poderia ter 
ao seu lado um ministro que a qualquer tempo 
poderia ser chantageado pelos próprios aliados.

Saída do chefe do Gabinete Civil sepultou 
a crise que rondava o Planalto e a presidente 
da Republica retoma sua rotina sem maiores 
atropelos. Era a única solução que restava a 
Antonio Palocci. Se permanecesse no cargo 
seria um auxiliar desfi gurado. É bom frisar que 
se tratava de reincidente. Foi quem autorizou a 
quebra do sigilo bancário do caseiro Francenildo 
Costa, fato que o levou a pedir demissão do 
Ministério da Fazenda, no segundo governo Lula, 
após uma longa agonia. Sua demissão afasta o 
fantasma que assustava os frequentadores do 
Palácio do Planalto.

A PRIMAVERA ÁRABE
REPERCUTE EM NATAL

A SAÍDA DE PALOCCI
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,583

TURISMO  1,640

PARALELO  1,700

 -0,29%

63.032,97
0,47%2,308 12,25%

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS PRODUTORES DE sal do Rio 
Grande do Norte vão continuar 
isentos da taxa Adicional de Fre-
te para a Renovação da Marinha 
Mercante (AFRMM) que incide 
sobre o preço do sal. O prazo de 
isenção que terminaria em ja-
neiro de 2012 deve ser prorro-
gado por mais 10 anos, propor-
cionando aos salineiros do es-
tado competir em mesmo grau 
de igualdade com o sal mineral 
do Chile que é vendido no Brasil 
com preço subsidiado.

A proposta de estender o 
prazo foi levada ao Ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior Fernando Pi-
mentel pela governadora Rosal-
ba Ciarlini,  bancada federal po-
tiguar e representantes da in-
dústria salineira, durante uma 
audiência realizada ontem em 
Brasília. “O RN é responsável por 
quase 98% da produção nacio-
nal de sal e precisa desse apoio 
também para enfrentar a con-
corrência do sal chileno que en-
tra nos país com os custos de 

transporte subsidiados”, argu-
mentou a governadora Rosalba 
Ciarlini.

De acordo com o consultor 
do Sindicato da Indústria de Mo-
agem e Refi no de Sal do RN (Si-
morsal) Renato Fernandes, a in-
dústria salineira potiguar sofre-
ria um colapso se a taxa do frete 
marítimo começasse a ser co-
brada, porque não haveria con-
dições de competir com o sal 
vindo do Chile que, por perten-
cer ao Mercosul, é benefi ciado 
por acordos bilaterais e não pre-
cisa pagar taxas. Esta situação 
torna o produto chileno mais ba-
rato do que o extraído no Estado.

Até o início de 2012 uma me-
dida que isenta a cobrança da alí-
quota está em vigor, como forma 
de estimular a expansão das em-
presas, por isso, antes que termi-
ne esse prazo o Sindicato da In-
dústria da Extração do Sal (Sie-
sal-RN) quer defi nir a prorroga-
ção desta medida. “Nós pedimos 
a audiência para apresentar este 
pleito porque o período de isen-
ção já está acabando e nós não 
tivemos 100% de crescimento da 
nossa produção ainda”, relata o 

consultor da Simorsal.
Para evitar que a venda do 

sal potiguar seja comprometi-
da foram sugeridas duas pro-
postas. A primeira é editar uma 
nova medida dispondo um novo 
prazo para que a isenção da 
AFRMM seja mantida. A segun-
da é acrescentar uma emenda 
à Medida Provisória (MP) 517. 
Para o deputado estadual Henri-
que Alves, que articulou a audi-
ência, a melhor opção seria fazer 
uma emenda à MP 517, por ser 
mais rápida e prática.

A medida 517 isenta diversos 
produtos que entram nos por-
tos das regiões Norte e Nordes-
te, benefi ciando o parque sali-
neiro, mas a isenção é de apenas 
5 anos e direcionada às novas 
empresas. Acrescentando uma 
emenda, o tempo de liberação 
da taxa passa a ser de 10 anos e 
benefi ciará também os antigos 
empreendimentos.

O ministro Fernando Pimen-
tel acatou a proposta e disse que 
no encontro que terá hoje com a 
nova ministra chefe da Casa Ci-
vil Gleisi Hoff mann vai encami-
nhar a emenda à Medida Provi-

sória que tramita no Congresso.
O Rio Grande do Norte pro-

duz 5,5 milhões de toneladas de 
sal por ano e gera 15 mil empre-
gos diretos e mais de 50 mil in-
diretos, consolidando-se como 

uma das principais atividades 
econômicas do Rio Grande do 
Norte. Os representantes das en-
tidades dos produtores adian-
taram que, com a ampliação 
do Terminal Salineiro de Areia 

Branca, mais conhecido como 
Porto-Ilha, o estado terá capaci-
dade de expandir a produção em 
mais dois milhões de toneladas 
de sal/ano, totalizando R$ 7,5 
milhões anuais.

 ▶  Ministro comunicou decisão à governadora e bancada federal

REPRODUÇÃO

MEDIDA
/ SALINAS /  EM AUDIÊNCIA COM O MINISTRO FERNANDO 
PIMENTEL, ESTADO CONSEGUE MEDIDA PROVISÓRIA QUE 
PRORROGA ISENÇÃO PARA O SAL, TORNANDO POSSÍVEL A 
COMPETITIVIDADE COM O PRODUTO CHILENO

SALVADORA

DURANTE O III Seminário Interna-
cional em Comércio Justo e Soli-
dário que aconteceu ontem den-
tro da programação da Expofruit 
2011, em Mossoró, algumas co-
operativas receberam pela Asso-
ciação Brasileira de Comércio Jus-
to ABCJ/Fairtrade a certifi cação 
FLO ((Fair Trade Labelling Orga-
nizations International) garantin-
do que seus produtos fazem par-
te do comércio justo.

Foram certifi cadas a Coopera-
tiva dos Produtores de Novo Pin-
gos (COOPINGOS Assu), que pro-
duz castanha de caju, a Cooperati-
va de Apicultores da Serra do mel 
(COOAPISMEL - Serra do Mel), 
Cooperativa de Agricultores dos 
Frutos da Paz (COOAPAZ – Maxa-
ranguape), que possui certifi cação 
do coco seco, abacaxi, e limão, e a 

Cooperativa de Desenvolvimento 
Agroindustrial Potiguar (COODAP 
– Mossoró), produtora de melão.

O certifi cado é a confi rmação 
de que aquele produtor ou gru-
pos de pequenos produtores têm 
compromisso com o desenvolvi-
mento de comunidades, pratican-
do o respeito ao meio-ambiente, 
promoção da mulher, defesa dos 
direitos das crianças, Transferên-
cia de tecnológico, preço justo, en-
tre outros.

A ABCJ/Fairtrade quer incen-
tivar a comercialização de produ-
tos dos pequenos produtores bra-
sileiros propondo maior valoriza-
ção dos produtos que sejam cer-
tifi cados em Comércio Justo. De 
acordo com o diretor da entidade, 
Reinaldo Rodrigues, que minis-
trou a palestra “A Associação Bra-

sileira de Comércio Justo e seu pa-
pel no fomento aos negócios com 
os mercados consumidores”, du-
rante o seminário, o primeiro pas-
so para modifi car o cenário nega-
tivo em relação à comercializa-
ção interna pelos pequenos pro-
dutores é fazer com que o Brasil se 
transforme em potencial compra-
dor dos produtos certifi cados.

“O Brasil não compra produ-
tos certifi cados, e isso difi culta 
muito a comercialização. A venda 
fi ca restrita ao exterior, que exige 
muito mais dos produtores. Mas 
pretendemos mudar essa situa-
ção até o fi nal deste ano”, garan-
te. Reinaldo Rodrigues assegura 
que a ABCJ/Fairtrade quer prover 
o país de mecanismos capazes de 
efetuar as compras, como a com-
pra dos direitos de imagem do selo 

Fairtrade, por exemplo, para, des-
ta forma, fomentar o desenvolvi-
mento dos negócios, especialmen-
te no mercado interno.

Com a venda interna dos pro-
dutos deve ocorrer uma dissemi-
nação maior do Comércio Justo 
entre os pequenos produtores, as-
sim como a diversifi cação de pro-
dutos certifi cados. “Temos alguns 
produtos já selecionados, como a 
castanha, o mel, o café, para traba-
lhar a compra pelo mercado inter-
no”, informa o diretor.

A prática do comércio jus-
to tem trazido melhores resul-
tados aos produtores familiares, 
com preços mais altos e mais es-
táveis sendo pagos aos produto-
res, possibilitando o investimen-
to em equipamentos e em proje-
tos sociais.

Cooperativas recebem 
selo de comércio justo

Grupo estrangeiro muda de 
estratégia e mira “Minha casa

/ EXPOFRUIT /

/ IMÓVEIS /

O BANCO CENTRAL elevou a taxa 
básica de juros (Selic) de 12% 
para 12,25% ao ano. Esse é o 
quarto aumento consecuti-
vo dos juros, que estavam em 
10,75% ao ano no início do go-
verno Dilma.

É a maior taxa desde mar-
ço de 2009, quando a Selic esta-
va em 12,75%.

A decisão, anunciada on-
tem  pelo Copom (Comitê de 
Política Monetária do BC), já 
era esperada pela maioria dos 
economistas.

Agora, a expectativa do 
mercado fi nanceiro é que seja 
anunciado pelo menos mais 
um aumento de 0,25 ponto 
percentual da taxa, na reunião 
do Copom marcada para o dia 
20 de julho. A previsão dos eco-
nomistas é que a Selic encerre 
o ano em 12,50%.

O aumento dos juros é par-
te do trabalho iniciado no fi nal 
de 2010 para esfriar a econo-
mia, colocar um freio no crédi-
to e tentar controlar a infl ação, 
que está hoje no maior nível 
em seis anos.

Dados divulgados ontem 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
to de Geografi a e Estatística) 
mostram que o IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo), indicador ofi cial 
que serve de referência para o 
BC, caiu pelo terceiro mês se-
guido. O valor acumulado em 
12 meses, no entanto, ainda 
está acima do teto da meta, 
que é de 4,5% com dois pontos 
de tolerância.

Nos próximos três meses, 
a infl ação deve cair novamen-
te, mas a previsão é que fi que 

acima do registrado no período 
entre junho e agosto de 2010, 
quando os valores estavam 
próximos de zero.

Na semana passada, fo-
ram divulgados os dados do 
PIB (soma dos bens e serviços 
produzidos no período) do pri-
meiro trimestre, que mostra-
ram desaceleração do consu-
mo. Dados do BC sobre crédito 
e contas públicas confi rmam 
esse movimento.

Antes de aumentar a taxa 
básica, o BC já havia anuncia-
do restrições a fi nanciamen-
tos e retirado da economia a úl-
tima parte do dinheiro injeta-
do na crise de 2008. O governo 
também anunciou corte de R$ 
50 bilhões no Orçamento e au-
mentou a alíquota de IOF (Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras) sobre empréstimos para 
pessoas físicas.

A taxa básica determina o 
custo do dinheiro para os ban-
cos e serve de base para os ju-
ros dos empréstimos bancá-
rios a empresas e consumido-
res, cuja taxa média está hoje 
em 39,8% ao ano.

A Selic é também um dos 
principais instrumentos que o 
BC tem para tentar controlar o 
ritmo de crescimento da eco-
nomia e dos preços.

Outras economias emer-
gentes, como China e Rússia, 
também já elevaram os juros 
recentemente e adotaram ou-
tras medidas para segurar a 
infl ação.

As taxas nesses países, no 
entanto, são mais baixas do que 
no Brasil, que é o líder mundial 
no ranking dos juros reais.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A EMPRESA GRUP Immobiliari Na-
tal Brasil (GINB), com atuação 
no Rio Grande do Norte desde 
2006, passou a ser denomina-
da, IMG, e, com a nova identida-
de, o grupo, antes voltado para o 
segmento de segunda moradia 
de estrangeiros  passa a apostar 

no mercado interno, mais preci-
samente para a chamada nova 
classe média. 

O empreendimento que mar-
ca essa mudança é o Park Villa-
ge, localizado na BR-304, em Ma-
caíba, será um residencial com 15 
condomínios de casas com 100 
unidades casa um, com cada uni-
dade medindo 50 m2. A área total 
é de 220 mil m2 e, se forem todas 

as casas, deverá aumentar a po-
pulação de Macaíba em até 8%.    

O condomínio deverá contar 
com posto policial, farmácia, as-
sociação de moradores, creche, 
posto de saúde, escolas, guarita 
de segurança e câmeras de vigi-
lância. Sua localização fi ca pró-
xima a redes de supermercados, 
a sete minutos do aeroporto Au-
gusto Severo, a 12 minutos do 

Natal Shopping. 
O arquiteto Flávio Góis, au-

tor do projeto do Park Village, diz 
que a sua concepção concretiza 
“um sonho de infância” por o em-
preendimento ser uma “cidade 
de casas pequenas”. “É um espa-
ço pequeno, porém com requin-
te. E foi pensado seguindo o que 
há de mais atual no conceito de 
sustentabilidade”, diz Góis. 

COPOM APROVA QUARTO 
AUMENTO SEGUIDO DE 
JUROS, QUE VÃO A 12,25%

/ SELIC /
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DEPOIS QUE O ladrão entra é que o 
dono da casa fecha a porta. O dito 
popular foi seguido à risca no es-
critório A&A Advocacia e Consul-
toria, localizado na Rua Miguel 
Castro, bairro de Lagoa Nova, lo-
cal onde o advogado Anderson 
Miguel da Silva foi executado a ti-
ros na quarta-feira da semana pas-
sada. A rotina e os cuidados com 
a segurança no lugar mudaram. E 
muito depois do crime. O silêncio, 
porém, ainda é a maior precaução. 

Entrar no escritório – que sem-
pre teve suas portas abertas para 
clientes em busca de soluções e 
serviços – não é mais uma tarefa 
tão simples. A reportagem esteve 
lá na manhã de ontem e precisou 
dar muitas satisfações para con-
seguir ao menos passar da entra-
da. Quem é você?  O que quer? Vai 
falar com quem? Veio fazer o que? 
As perguntas foram feitas sem que 
a maçaneta girasse. Não há inter-
fone, pois a transparência da vi-
draça permite que a recepcionista 
visualize quem bate à porta. Foi na 
base do grito mesmo. Lá de dentro 
uma senhora de meia idade deu 
início ao interrogatório.

O NOVO JORNAL não está 
querendo dizer que o crime teria 
sido evitado se o mesmo cuidado 

tivesse sido praticado com o ho-
mem que entrou no escritório e 
disparou à queima-roupa contra 
o corpo de Anderson. Nada dis-
so. Porém, somente depois de res-
ponder a todas as indagações, e de 
mostrar o crachá de identifi cação, 
foi que a mulher apertou um bo-
tão e a trava elétrica da porta foi 
acionada. Pronto, caminho livre. 
Que nada. 

Antes de dar o primeiro passo 
em direção ao birô da recepção, a 
mesma senhora já tinha se levan-
tado da cadeira. Postada diante da 
vidraça, o repórter foi barrado ali 
mesmo, com os pés ainda sobre o 
capacho. E novamente foi preciso 
dar explicações.

Convencida de que não estava 
tratando com um assaltante, ma-
tador ou coisa parecida, a funcio-
nária limitou-se a dizer que ne-
nhum dos advogados ou ex-só-
cios de Anderson Miguel se en-
contrava no momento. O relógio 
marcava 9h30. Aliás, o advoga-
do Gilberto de Souza Pires, que 
agora é o dono do escritório, dei-
xou de dar expediente no local de-
pois do crime. Ainda segundo a re-
cepcionista, a secretária e a copei-
ra que viram o assassino de perto 
também não voltaram a trabalhar. 
“Estão de licença. Todos que esta-
vam aqui naquele dia estão de fol-
ga”, revelou a senhora. Com receio, 

a mulher pediu para não ter seu 
nome divulgado. 

Por fi m, questionada se algu-
ma coisa havia mudado no equipa-
mento de segurança do escritório, 
a senhora disse que a trava da por-
ta foi instalada, assim como no-
vos sensores de presença. “Sim, as 
câmeras agora gravam. Você está 
sendo gravado”, disse ela, antes de 
pedir para o repórter deixar o local.

A reportagem tentou fazer 

novo contato com o advogado Gil-
berto Pires, novo dono do escri-
tório A&A. No início da semana, 
ele já havia dito que estava proibi-
do de dar declarações à imprensa. 
“Orientações da Polícia Federal”, 
justifi cou. Ontem, no entanto, ele 
sequer atendeu as ligações.

Antes de ser assassinado, An-
derson Miguel estava indo muito 
pouco ao escritório, pois há me-
nos de um mês ele havia vendi-

do o imóvel ao colega Gilberto de 
Souza Pires, advogado contratado 
para defendê-lo (e também à sua 
ex-mulher, Jane Alves) no inquéri-
to que apura as fraudes que culmi-
naram na Operação Hígia, desen-
cadeada pela Polícia Federal em 
junho de 2008. 

Depois disso, no dia 25 de no-
vembro do ano passado, em de-
poimentos prestados à Justiça, 
Anderson acabou se tornando um 

verdadeiro homem-bomba, quan-
do resolveu abrir a boca e delatar 
como funcionava todo o esquema 
de corrupção dentro da Secretaria 
de Saúde. Ele, inclusive, através de 
sua empresa A&G, era quem paga-
va as propinas.  

Além de o próprio Anderson 
Miguel e de Jane Alves, sua ex-mu-
lher, outras treze pessoas se torna-
ram réus no processo. O inquéri-
to ainda tramita na justiça federal.

SILÊNCIO E CAUTELA
/ NOVA ROTINA /  DEPOIS DO ASSASSINATO DE ANDERSON MIGUEL, ADVOGADOS DO ESCRITÓRIO A&A REFORÇAM EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Escritório A&A Advocacia e Consultoria, localizado na Rua Miguel Castro, bairro de Lagoa Nova, opera agora com novos sensores de presença
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APÓS 79 DIAS em absoluta inativi-
dade, os bandidos que usam dina-
mite para explodir e saquear cai-
xas eletrônicos no Rio Grande do 
Norte voltaram a fazer barulho. 
Aconteceu na madrugada de on-
tem, no município de Nísia Flores-
ta, distante 32 quilômetros da ca-
pital. O alvo foi um posto bancá-
rio do Bradesco, anexo ao prédio 
da agência dos Correios. O atrevi-
mento foi tão grande que os cri-
minosos nem se importaram com 
a presença da polícia. No mesmo 
quarteirão onde fi ca o posto tam-
bém funcionam o destacamento 
da PM e a Delegacia de Polícia Ci-
vil da cidade. 

Apesar da ousadia, a ação aca-
bou frustrada. O terminal supor-
tou o impacto da detonação e os 
criminosos não conseguiram le-
var o dinheiro. O fato é que no dia 
anterior, segundo os moradores, o 
caixa havia sido abastecido para 
o pagamento dos pensionistas e 
aposentados. De julho do ano pas-
sado até agora, esta foi a 13ª vez 
que os assaltantes usaram explo-
sivos em território potiguar. Ago-
ra, já são dez as cidades visitadas 
pelas quadrilhas.

A reportagem foi a Nísia Flo-
resta logo que o dia amanheceu. 
Os profi ssionais do Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia (Itep) ti-
nham terminado a perícia e já ha-
viam constatado que os bandidos 
não obtiveram sucesso. Um dos 
peritos chegou a supor que a car-
ga utilizada para arrombar o caixa 

deve ter sido insufi ciente. Em ou-
tras, palavras, ou a quadrilha não 
soube dosar a dinamite ou subes-
timou a resistência da máquina. 

O fato é que o equipamento re-
almente aguentou fi rme a explosão 
e os homens – ainda não se sabe 
quantos participaram da ação – ti-
veram de deixar a cidade de mãos 
abanando. Com a proximidade da 
agência, policiais militares que es-
tavam de plantão no destacamen-
to ouviram o estrondo e de imedia-
to solicitaram reforço. Viaturas de 
São José de Mipibu se dirigiram ao 
município de Nísia, mas já não en-
contraram nenhum suspeito. 

Um dos soldados ouvidos pelo 
NOVO JORNAL contou que no ca-
minho a Nísia a viatura em que ele 
estava chegou a cruzar por um Gol 
de cor branca em alta velocidade. 
Porém, com a necessidade de che-
gar logo ao local da explosão, o ve-
ículo não foi perseguido. 

No posto visitado pela qua-
drilha, foi possível perceber que 
a carga de explosivos realmente 
foi mínima. O terminal fi cou par-
cialmente danifi cado, mas o com-
partimento onde fi cam as cédulas 
não foi afetado. 

O mais curioso, no entanto, foi 
a forma que os bandidos encon-
traram para chegar até o caixa ele-
trônico. Diferentemente do que 
costumeiramente acontece, quan-
do portas são arrombadas e vidra-
ças estilhaçadas, em Nísia Floresta 
os criminosos entraram no posto 
pelo telhado. 

QUADRILHA DA DINAMITE 
VOLTA A AGIR NO INTERIOR

/ NÍSIA FLORESTA /

A Procuradoria Geral do Esta-
do entrou no fi nal da tarde de on-
tem com uma ação no Tribunal 
da Justiça para decretar a ilegali-
dade da greve. A partir do ajuiza-
mento da ação o salário dos gre-
vistas deve ser cortado. A PGE es-
tuda ainda o desarquivamento de 
um processo de aplicação de uma 
multa, resultado de uma greve an-
terior e que não teria sido paga 
pelo sindicato. “Espero que o Po-
der Judiciário se sensibilize quan-
to a situação da greve e do gover-
no”, disse o procurador Miguel Jo-
sino Neto. 

O procurador do estado re-
forçou que o governo atendeu a 
maior parte das reivindicações 
do sindicato e que a greve prejudi-
ca a população. “Nós cumprimos 
seis das oito reivindicações; quan-
to  às outras duas, mostramos a 
eles razões jurídicas e fi nanceiras 
que impedem a execução”, ressal-

ta. Atualmente, 1200 policiais ci-
vis de todo o Estado estão parados 
desde o dia 17 de maio. As delega-
cias funcionam apenas em casos 
de fl agrante. 

Sobre a questão da multa, Mi-
guel Josino Neto disse que rece-
beu na última sexta-feira o ofício 
376/2011 enviado pela promoto-
ra Daniele Cristine de Oliveira Go-
mes Pereira sobre a aplicação de 
uma suposta multa de R$ 50 mil 
ao Sinpol. “Estou estudando o 
caso e colhendo documentos para 
desarquivar e aplicar o cumpri-
mento da multa”, disse. 

Josino descartou entrar com 
ações de ilegalidade em relação 
aos outros cinco movimentos gre-
vistas. Ele disse que o governo es-
pera uma evolução nas negocia-
ções com os outros sindicatos. Jo-
sino ressaltou ainda que os profes-
sores devem fazer nos próximos 
dias uma assembléia para defi nir 

se aceitam a proposta de reajus-
te de 34% feito pelo governo. “Nós 
apelamos, insistimos e estamos 
procurando o caminho do diálo-
go”, disse.

Outro ponto que o procurador 
ressaltou é sobre as negociações 
com a Polícia Civil. Josino afi rmou 
que o governo vai continuar nego-
ciando com a categoria, mesmo 
se a ilegalidade da greve for decre-
tada e eles voltarem ao trabalho. 
“Mesmo depois disso tudo, que-
remos sentar à mesa de negocia-
ções.  A postura não é de vaidade, 
queremos apenas que a sociedade 
não seja mais prejudicada”. 

Questionado se a aplicação da 
multa em R$ 50 mil e a ação de ile-
galidade e o corte do ponto iriam 
difi cultar o diálogo com os ser-
vidores, Josino minimizou. “Não 
acredito. Administrar é tomar de-
cisões certas, negociamos e não 
houve avanços”, afi rma.

O SINDICATO DOS Policiais Civis 
do Rio Grande do Norte (Sinpol) 
vai continuar com o movimento 
grevista, mesmo depois da Pro-
curadoria Geral do Estado ajui-
zar uma ação na justiça para de-
cretar a ilegalidade da greve e o 
governo cortar o ponto dos gre-
vistas. O Executivo estadual ale-
ga que cumpriu seis das oito rei-
vindicações da categoria. Além 
disso, o governo propôs nego-
ciar a aplicação do Plano de Car-
gos e Salários e a convocação de 
500 policiais civis quando a situ-
ação fi scal do Estado apresentar 
melhora nos índices.

 A presidente do Sinpol, Vilma 
Marinho, classifi cou como trucu-
lenta a iniciativa do governo de 
cortar o ponto dos grevistas e de 
entrar com uma ação para decre-
tar ilegal a greve. “A equipe do go-
verno, ao invés de negociar, age 
de forma antiética”, disse, apesar 
de reconhecer que o governo se 
comprometeu a cumprir a maior 
parte das pautas da categoria. “O 
governo assumiu as outras reivin-
dicações e não quer se compro-
meter com os dois outros pontos. 
Tem que dizer claramente quan-
do vai fazer isso”, defende.

Entre os pontos que o go-
verno se comprometeu a resol-
ver está a apresentação de um 
cronograma para retirar os pre-
sos das  delegacias, o pagamen-
to de vale refeição, o fi m do des-
vio de função de policiais mili-

tares e a reforma na lei orgâni-
ca da Polícia Civil. Vilma ressalta 
que o governo não negocia e não 
procurou dar uma resposta aos 
dois pontos que a categoria acha 
mais importante: aplicação do 
Plano de Cargos e Salários e a 
nomeação de 500 policiais civis. 
“Até agora, não houve nenhu-
ma proposta real para o cumpri-
mento desses pontos.”

Vilma também rebateu a  de-
claração dada na terça-feira pelo 
procurador Miguel Josino Neto 
que o Estado vai entrar na justi-
ça para a aplicação de uma mul-
ta de R$ 50 mil em função da ile-
galidade de greves anteriores. Na 
ocasião, ele apresentou um docu-
mento da Procuradoria de Patri-
mônio Público revelando a pen-
dência dessa multa. De acordo 
com a presidente do sindicato, a 
ação ocorreu em 2006 e na épo-
ca governo e categoria entraram 
em um acordo para suspender a 
aplicação dessa multa. “Houve a 
negociação para suspender a gre-
ve e o governo se comprometeu a 
não executar a multa”, disse. 

Ela apresentou ainda uma 
discordância em relação ao va-
lor. Vilma afi rma que a multa é de 
R$ 5 mil, não de R$ 50 mil e que 
ela data do ano de 2006, quando o 
governo ganhou uma ação na jus-
tiça para decretar o movimento 
como ilegal e depois fez um acor-
do com o Sinpol para suspender a 
multa. “Quando o estado assina o 
acordo, ele é válido independente 
do governo. Essas pessoas estão 
resgatando coisas da ditadura”

GREVISTAS PEITAM O GOVERNO
/ IMPASSE /  SINDICATO DOS POLICIAIS CIVIS DO RIO GRANDE DO NORTE AFIRMA QUE IRÁ MANTER A PARALISAÇÃO MESMO DEPOIS QUE 
O GOVERNO PEDIR A ILEGALIDADE DO MOVIMENTO E CORTAR O PONTO DOS FALTOSOS; PGE ESPERA QUE O TJ ATENDA SUA SOLICITAÇÃO

EXPECTATIVA DE NEGOCIAÇÃO 
COM AS OUTRAS CATEGORIAS

 ▶ Miguel Josino, procurador geral 
do Estado: greve é prejudicial

 ▶ Vilma Marinho, presidente do 
Sinpol: iniciativa truculenta

 ▶ Greve da categoria completa 23 dias

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

REIVINDICAÇÕES

 ▶ 1 - Cumprimento do Plano 
de Cargos Carreiras e Salários 
– não cumprido

 ▶ 2 - Vale refeição – Governo 
se comprometeu a acatar a 
reivindicação em até 30 dias 
depois do fi m da greve

 ▶ 3 - Contratação de serviço 
de limpeza para a delegacia 
do estado – Governo se 
comprometeu a contratar em 
agosto desse ano

 ▶ 4 - Nomeação e posse dos 
aprovados no concurso – não 
cumprido.

 ▶ 5 - Remoção de todos 
os presos das delegacias – 
Governo se comprometeu 
a terminar a reforma do 
prédio da Deprov em 30 
dias e apresentar um novo 
cronograma para retirada dos 
presos.

 ▶ 6 -Retirada de policiais 
militares  que trabalham como 
policiais civis em delegacias 
no interior (desvio de função) 
– Governo se comprometeu 
em 30 dias a tirar de Mossoró 
16 militares que estão 
em desvio de função e se 
comprometeu a resolver essa 
situação no interior.

 ▶ 7 - Reforma da lei  orgânica 
da Polícia Civil nª 270. – 
Governo se comprometeu 
a ouvir as propostas para a 
reforma dessa lei
 

 ▶ 8 - Regulamentação 
do livre acesso de locais 
com fi scalização da polícia. 
Reivindicação está agregada 
a reforma da lei orgânica que 
o governo prometeu ouvir e 
encaminhar.

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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X-MEN: Primeira Classe – [Cinemark] 

- 12h00 - 13h00 -14h55 - 16h00 - 17h50 

- 19h00 - 20h55 - 22h00 - 23h50 – 

[Moviecom] - 13:40  - 15:00 -  16:20 

- 17:40 - 19:00 - 20:20 - 21:40Tetro [Cinemark] – 14h00

Piratas do Caribe 3D - Navegando 
em Águas Misteriosas [Cinemark] - 

11h00 - 11h05 - 11h30 - 14h20 -14h35 

- 16h50 - 17h35 - 18h05 - 20h00 - 20h40 

- 21h20 -23h00 - 00h00 [Moviecom] 

- 14:10- 14:50  - 15:45 - 17:05 - 17:45 - 

18:40 - 20:00 - 20:40 -21:35

Kung Fu Panda 2 [Cinemark]- 14h30 

– 16h55 [Moviecom] - 14:45 - 16:45

O Noivo da Minha Melhor Amiga – 

[Cinemark] 11h50 - 17h55 

Se Beber Não Case II – [Cinemark] 

- 11h10 - 13h40 - 16h10 - 18h35 - 

21h10 - 23h40 – [Moviecom] - 15:15 

- 17:30 - 19:45 - 22:00

Velozes e Furiosos 5 [Cinemark] 

15h00 - 20h30 [Moviecom] 16:00 - 

18:45 - 21:30

O Teatro Riachuelo recebe a cantora 
Zizi Possi que apresenta o repertório 
do show “Cantos e Contos”. 
Ingressos à venda na La Femme (1º 
piso do Midway Mall) a R$120 e R$ 
60 (meia). Informações: 3646 3292.

Para os fãs da banda irlandesa “The 
Cranberries”, o cantor Rodrigo Lacaz 
interpreta clássicos da banda na 
Pizzaria Páprika. Início: 21h.

Já no Taverna Pub, a noite foi 
pensada para quem quer ouvir blues. 
O repertório fi ca por conta da “For 
Sale Rock Band”. Início: 22h. 

O presidente do Sindicato 
Patronal dos Condomínios e 
Administradoras de Condomí-
nios do RN (Sipcern), Ismal Be-
névolo Xavier, diz que aprovei-
tará o evento de grande porte 
voltado para a cadeia de con-
domínios para divulgar o sin-
dicato. “Sabemos que existem 
mais de 1,5 mil condomínios 
na cidade, mas só temos 150 
associados. Nossa expectativa 
é aumentar esse número em 
200% porque estaremos na vi-
trine do negócio”, diz. 

O Sipcern estará no even-
to ocupando três estandes que 
foram comprados logo no iní-
cio da comercialização. “A nos-
sa expectativa é muito gran-
de porque é o primeiro evento 
desse porte a ser realizado nes-
se estado. A cidade está caren-
te de um evento desse tipo por-
que houve uma evolução mui-
to grande nos últimos 15 anos 
no número de condomínios”, 
explica. 

Entre as atividades do Spi-
cern está defender os diretos dos 
condomínios e administradoras 
enquanto empresas. Segundo 
Xavier, as maiores administra-
doras estão vinculadas ao Sip-
cern, assim como quase todos 
os shoppings centers da cidade. 

A ExpoCondominial será pal-
co de muitas novidades para o 
segmento de condomínios. A Ser-
vicon, uma das administradoras 
mais antigas da cidade, irá apre-
sentar quatro novos serviços no 
evento. Entre eles está o serviço de 
portaria virtual 24 horas, que po-
deria substituir a fi gura do portei-
ro, considerado por Ronaldo Ribei-
ro Dantas, presidente da Servicon, 
um dos itens mais caros do condo-
mínio. “Nós é que iríamos contro-
lar as entradas e saídas online dire-
tamente da nossa empresa. Todo 
prédio teria câmeras de segurança 
e cercas elétricas e nós controlaría-
mos online a portaria. Da própria 
empresa poderemos abrir o portão 
e ver tudo o que está acontecendo 
no condomínio. É uma maneira de 
reduzir o custo com porteiro e pos-
sibilidade de nunca ter o prédio as-
saltado”, defende Dantas. 

Segundo os cálculos do em-
presário, uma portaria precisa 
em média de quatro funcionários 
que podem custar até R$ 6 mil por 
mês. O serviço de portaria virtual, 
por exemplo, poderia sair por R$ 
2 mil mensais. “Esse serviço per-
tence a uma franquia que esta-
mos tentando trazer para Natal. É 
a possibilidade de economizar na 
taxa de condomínio e se prevenir 
contra assaltos, porque a primei-
ra pessoa que o bandido rende é o 
porteiro”, argumenta.

Durante a ExpoCondominial a 
Servicon também vai apresentar a 
Assembléia Virtual, que seria uma 
maneira de reunir os condôminos 
para dar depoimentos, opiniões e 
até votar de maneira online. Como 
muitos moradores faltam às as-
sembléias presenciais por falta de 
tempo, essa seria uma maneira de 
reuni-los sem tirá-los de casa ou 

do trabalho.
Segundo Dantas, a adminis-

tradora também irá oferecer trei-
namento para condôminos so-
bre seus direitos e deveres, porque 
conforme ele diz, a grande maio-
ria das pessoas está morando 
pela primeira vez e ainda não sabe 
como se vive em um condomí-
nio. “Terá também um treinamen-
to para o síndico sobre como ad-
ministrar um prédio e como me-

lhorar a segurança condominial”, 
acrescenta.

Na opinião do empresário, o 
segmento estava precisando de 
um evento como a ExpoCondomi-
nial. “A atividade é forte nos dias 
de hoje. Há cerca de dez anos fi -
zemos um evento como esse, mas 
Natal tinha uma quantidade redu-
zida de prédios. Hoje temos uma 
enorme gama, só temos que atrair 
o nosso público para o evento”, diz.

O CRESCIMENTO DA construção civil 
no Rio Grande do Norte nos últi-
mos anos proporcionou o incre-
mento de outro nicho de merca-
do: o de condomínios. Sejam hori-
zontais ou verticais, eles estão em 
todos os bairros da cidade. O au-
mento no número de condomí-
nios fez com que eles se tornassem 
verdadeiras empresas, e hoje, além 
da fi gura do síndico, também pos-
suem os administradores e toda 
uma cadeia de produtos e serviços 
voltada exclusivamente para eles. 
Durante três dias, entre 7 e 9 de ju-
lho, todos os atores envolvidos no 
segmento estarão reunidos no pri-
meiro evento voltado para o setor: 
a ExpoCondominial, que acontece 
no Centro de Convenções.

O evento será a primeira fei-
ra de negócios realizada em Na-
tal voltada ao intercâmbio entre 
agências prestadoras de serviços, 

além de fornecedoras de produ-
tos para condomínios e empresas 
de administração ou síndicos. O 
objetivo da exposição é reunir, em 
um só lugar e ao alcance do públi-
co alvo, as tendências, inovações 
e lançamentos da área, reunindo 
uma gama de serviços e itens fun-
damentais ao bom funcionamen-
to de condomínios residenciais, 
empresariais, mistos, clubes, ho-
téis e até restaurantes. Segundo a 
diretora da Verbo Comunicação, 
empresa organizadora do evento, 
Sylvia Serejo, a feira será uma óti-
ma oportunidade de negócio.

“A feira surge como uma óti-
ma oportunidade de negócio para 
as empresas prestadoras de ser-
viços ou produtos para condomí-
nios, pois estarão em contato dire-
to com os tomadores de decisão e 
contratantes. O segmento condo-
minial abriu-se como uma jane-
la convidativa para nós e eu fi co 
extremamente feliz em consta-
tar que, apesar da cautela que es-
tamos imprimindo nesta edição, 
já colhemos o sucesso de 90% dos 
espaços vendidos”, destaca. 

As administradoras de condo-
mínios e síndicos procuram pres-
tadores de serviços e fornecedores 
de produtos que ofereçam uma 
boa relação custo x benefício, vis-
to que nos condomínios a contra-
tação tem por objetivo, além da 
qualidade, o rateio das despesas 
entre as unidades habitacionais 
ou condôminos. Centrais de tele-
fonia, manutenção de elevadores, 
acessórios para condomínios, re-
ciclagem de lixo, paisagismo, resi-

dence fi tness, tratamento de água, 
manutenção de piscinas, circuito 
fechado de TV, Internet e TV por 
assinatura, seguros contra incên-
dio, entre outros itens serão apre-
sentados no evento.

Para esta primeira Edição, a 
ExpoCondominial já conta com a 
chancela institucional de entida-
des ligadas ao segmento condo-
minial, como Sipcern, o Sincor, Fe-
comércio RN e o Crea-RN. Para Is-
mael Benévolo Xavier, Presidente 
do Sipcern, “Natal está passando 
por um ‘boom’ no setor da cons-
trução de condomínios. Hoje, o 
Sipcern tem 1,3 mil condomínios 
residenciais, comerciais e mistos 
cadastrados, onde a grande par-
te está em Natal, porém Mosso-
ró também vive um momento de 

crescimento nessa área”, diz. 
“Diante desse crescimen-

to, nosso estado já apresenta um 
grande número de empresas de 
prestação de serviços para a área 
condominial que, embora não 
seja um mercado 100% completo 
como o de Recife ou Rio de Janeiro, 
atende às necessidades apresenta-
das pelo setor”, acrescenta Isma-
el. O presidente do Sipcern acre-
dita que a Expocondominial abri-
rá portas para negócios e oportu-
nidades no setor condominial do 
estado e está confi ante quanto ao 
sucesso do evento. 

Já têm presença confi rmada na 
Expocondominial 2011, como ex-
positoras, as empresas Abreu Imó-
veis, Suporte Seguros, Servicon, 
Conectrom, Sincor, Brasil Sport Fi-

tness, Unius Corretora de Seguros, 
Central do Condomínio, Bomtape-
tes, Liderança Terceirização, Pro-
sel, Sage, Rei da Sinuca, CHB Cia de 
Crédito, entre outras empresas. 

O evento contará também 
com um ciclo de palestras que 
abordará temas relevantes à ad-
ministração condominial, como 
adequações para acessibilidade, 
individualização dos hidrôme-
tros, seguros obrigatórios, Habi-
te-se, entre outros temas. A Ver-
bo Comunicação & Eventos atua 
na organização de eventos desde 
1999, tendo organizado mais de 
330 eventos de clientes dos mais 
variados portes, categorias ou até 
nacionalidades. A ExpoCondomi-
nial é seu primeiro evento próprio 
e tem marca registrada no INPI.

A SALVAÇÃO DO 
/ SERVIÇOS /  FEIRA 
MOSTRA O MERCADO 
DA ADMINISTRAÇÃO DE 
CONDOMÍNIOS, CADA VEZ 
MAIS PROFISSIONALIZADO, 
ACOMPANHANDO BOOM DA 
CONSTRUÇÃOSÍNDICO

SINDICATO QUER 
USAR EVENTO 
PARA DIVULGAR 
ENTIDADE

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

ADMINISTRADORA IRÁ 
APRESENTAR NOVOS SERVIÇOS

 ▶ Sylvia Serejo

CEDIDA

 ▶ Ronaldo Ribeiro Dantas, presidente da Servicon

 ▶ Ismael Benévolo Xavier, presidente do Sinpcern

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Dudé Viana defi ne seu esti-
lo como música popular brasilei-
ra com raízes nordestinas, “mas 
que é aceita em qualquer região 
do Brasil”. O músico conta ter 
sido inspirado pelos violeiros que 
tocavam no sítio de seu avô João 
Francisco Viana, a 32 quilôme-
tros de Caraúbas, onde nasceu. 

“Quanto eu tinha oito anos 
de idade meu avô era apaixonado 
por violeiros e fazia cantorias de 
viola na casa dele. Eu, pequeno, 
fi cava vendo e ouvindo eles can-
tarem. Naquela época, nos anos 
50, uma cantoria de viola num sí-
tio era o maior evento da região, 
ia pau de arara cheio de pesso-

as, juntava uma multidão de 100, 
200, 300 e rolava a noite toda. Era 
um grande evento, assim como 
hoje é um show de um grande ar-
tista da MPB. Aquilo me inspirou 
muito”, conta.

Depois surgiram Luiz Gon-
zaga e Roberto Carlos na vida do 
cantor potiguar. “Nessa mistu-
ra de sons fui evoluindo na mú-
sica e aos dez anos já tocava gai-
ta. Aos 14, quando fui morar 
em Caraúbas, me mudei para o 
lado de um seresteiro que toma-
va muita cachaça. Ele começa-
va a tocar as músicas de Rober-
to Carlos e quando ele estava bê-
bado passava o violão para mim. 

Eu mesmo sem saber tocar ia ba-
tendo no violão tentando tirar al-
gum som. E foi assim que apren-
di a tocar violão. Com 17 anos eu 
já compus minha primeira músi-
ca e estou aqui até hoje”, lembra.

Em 1969 Dudé Viana se mu-
dou para Natal e já em 1972 co-
meçou a se apresentar na Praia 
do Meio. Também participou de 
um programa de auditório no an-
tigo cinema São Luís, onde fazia 
as vezes de animador da platéia, 
que chegava a ter 800 crianças 
aos domingos. 

Para ele, a diferença des-
te trabalho para os outros é por-
que “Andarilho das Canções” é 
um resumo de suas andanças 
pelo Brasil. Para exemplifi car, ele 
cita a música “Olhos de Cristal”. 
“É como se fosse uma ponte en-
tre a minha vida em Natal e no 

Rio de Janeiro. É uma das músi-
cas carro-chefe do meu trabalho 
porque o pessoal pede muito que 
eu cante nos shows. Eu fantasio a 
história de uma garota do Leblon 
nas praias de Natal, com o intui-
to de formar uma ponte cultu-
ral do meu trabalho entre Natal e 
Rio, que começou em 1975 e con-
tinua até hoje. Tenho como uma 
das músicas mais importantes 
da minha carreira e gravei a pri-
meira vez em 1997”, conta.

Depois do lançamento em 
Natal, no próximo domingo, 
Dudé Viana segue dia 16 para o 
Rio de Janeiro, onde passará 60 
dias fazendo shows entre a capi-
tal carioca e a vizinha São Paulo. 
No dia 18 de setembro viaja para 
Macapá, onde passará 12 dias 
se apresentando na capital e em 
mais três cidades. 

AOS 38 ANOS de carreira e 60 
de idade, o cantor e composi-
tor Dudé Viana lança no próxi-
mo domingo seu sexto disco, o 
“Andarilho das Canções”. Com 
um apanhado de músicas gra-
vadas ao longo de sua trajetó-
ria na música, ela faz o primei-
ro show da turnê a partir das 
19h no Teatro de Cultura Po-
pular (TCP), com a participa-
ção do músico Zeca Brasil e da 
violinista Larissa Paiva. Conhe-
cido em lugares como Brasília, 
Rio de Janeiro e Macapá, Dudé 
fala com orgulho do apelido 
“andarilho das canções”, que 
deu origem ao novo trabalho.

“O apelido foi dado a mim 
pelo professor Tarcísio Gur-
gel devido às minhas andan-
ças pelo Brasil”, explica. O novo 
trabalho, ele diz, é um apa-
nhado de sua vida artística 
em toda plenitude e conta um 
pouco da história de suas pas-
sagens pelo Rio, Brasília, Ama-
pá e a região Nordeste, em par-
ticular o Rio Grande do Norte. 
“Já andei esse país quase todo 
fazendo um trabalho simples, 
com um violão nas costas, to-
cando em uma cidade e outra 
com músicos do próprio local”, 
diz. 

Em “Andarilho das Can-
ções”, há dez músicas novas 
e seis regravações, entre elas 
“Olhos de Cristal”, gravada pela 
primeira vez no CD “Violas e 
Cantigas”, de 1997. “Em todo 
lugar que me apresento as pes-
soas pedem essa música”, re-
gistra. Questionado sobre qual 
música será sua maior aposta 
neste novo disco, o cantor diz 
que é difícil escolher, mas que 
“Andarilho e Clarisse” tem mui-

to a ver com sua batalha no 
universo da música.

“Compus essa canção há 
bastante tempo e nunca gra-
vei. De tanto os colegas pedi-
rem, resolvi colocar no disco. 
Mas tem muita música inte-
ressante, como “Ah se eu fosse 
um poeta”, que Tico da Costa 
gravou comigo”, diz. Essa can-
ção, inclusive, foi gravada pelos 
dois músicos anos atrás para 
uma coletânea carioca em ho-
menagem à história do bairro 
Marechal Hermes. Com a mor-
te precoce de Tico, Dudé resol-
veu homenageá-lo colocando a 
música no CD. 

 
INDEPENDÊNCIA

Nos últimos 38 anos Dudé 
Viana lançou cinco discos de 
maneira independente. A “es-
tratégia” usada por ele tem 
como base as centenas de ami-
gos que fez ao redor do país. No 
caso de “Andarilho das Can-
ções”, o músico vendeu 300 có-
pias antecipadas para conse-
guir gravar o disco. “Vendi 80 
discos para o Amapá, 60 para 
Brasília e 200 para o Rio de Ja-
neiro. Meus amigos deposi-
tam o dinheiro na minha con-
ta antecipadamente, eu gravo 
e quando sai o disco eu envio 
para eles. São os amigos que 
fi nanciam meu trabalho. Eles 
compram antecipado e quan-
do o dinheiro entra na minha 
conta, eu gravo o CD”, diz. 

No lançamento do próxi-
mo domingo os espectadores 
poderão curtir 1h30 de show e 
participação de Zeca Brasil no 
violão solo e da estudante de 
música Larissa Paiva tocando 
violino. Os ingressos irão cus-
tar R$ 10 inteira e R$ 5 meia. 
O disco estará disponível para 
venda também por R$ 5.

VIOLÃO
/ MÚSICA /  DUDÉ VIANA LANÇA SEU SEXTO 
DISCO, “ANDARILHO DAS CANÇÕES”, 
INSPIRADO EM SUAS ANDANÇAS PELO BRASIL

ANDARILHO

SÃO OS AMIGOS 

QUE FINANCIAM 

MEU TRABALHO. 

ELES COMPRAM 

ANTECIPADO 

E QUANDO O 

DINHEIRO ENTRA NA 

MINHA CONTA, EU 

GRAVO O CD”

Dudé Viana, 
cantor

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SERVIÇO

Dudé Viana lança 
“Andarilho das Canções”

 ▶ Data: Domingo 
 ▶ Hora: 19h
 ▶ Local: Teatro de Cultura 

Popular
 ▶ Preço: R$ 10 inteira; R$ 5 meia

 ▶ Dudé Viana: 38 anos de carreira

ADMIRAÇÃO PELOS VIOLEIROS 
QUE TOCAVAM NO SÍTIO DO AVÔ 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MOVIECOM 
EXIBE FESTIVAL 
DE FILMES 
FRANCESES 

/ CINEMA /

“LA LUMIÉRE, CAMERA, 
Action!” Ou simplesmente 
“Luz, Câmera, Ação!” O 
encontro entre a sétima arte 
francesa e o público potiguar 
começa hoje, quando Natal 
passa a integrar o circuito 
de 22 cidades nacionais 
contempladas pelo Festival 
Varilux de Cinema Francês. 
O evento tem o objetivo 
de facilitar a divulgação do 
cinema francês no Brasil. Ao 
todo serão 10 películas em 
cartaz no Moviecom até o dia 
16 de junho. Na programação 
estão os mais diversos gêneros 
produzidos no país europeu. 
A iniciativa é da marca óptica 
Varilux, em parceria com a 
Unifrance Film International, 
Moviecom e a Aliança 
Francesa de Natal.

Segundo o produtor 
da “Bon Film”, Christian 
Boudier, coordenador do 
festival, o evento chegou a 
Natal este ano por causa do 
interesse apresentado pela 
rede de cinemas Moviecom, 
em parceria com a Aliança 
Francesa, após o sucesso com 
os mais de 25 mil espectadores 
registrados na edição passada. 
Para este ano, a estimativa é 
que 60 mil pessoas assistam 
os fi lmes. “Abrimos o 
processo de inscrição no ano 
passado e Natal demonstrou 
interesse, então achamos 
necessário incluir a cidade 
na programação ofi cial. O 
cinema tem a instalação 
técnica necessária para exibir 
as películas, e a cidade um 
circuito cultural adequando”, 
conta o produtor.

O Festival teve a sua 
primeira edição em 2009, 
em comemoração ao ano da 
França no Brasil, com nove 
cidades fazendo parte do 
circuito de exibição. Desde 
então cresceu e este ano bateu 
recorde. A escolha dos fi lmes 
é pensada primordialmente 
para difundir a diversidade 
da produção cinematográfi ca 
francesa, pouco conhecida do 
grande público, geralmente 
mais acostumado à sétima arte 
hollywoodiana. 

“O objetivo do festival é 
ajudar as empresas brasileiras 
com a divulgação. É um 
mercado difícil, caro, de certo 
risco fi nanceiro, então 
queremos ajudar o Brasil nesse 
processo”, acrescenta. Todos 
os fi lmes que são exibidos 
no festival, posteriormente 
entrarão em cartaz no país. 
“Essa primeira exibição que 
proporcionamos no festival 
tem o objetivo de alimentar o 
boca a boca para que daqui há 
alguns meses, quando esses 
fi lmes estiverem efetivamente 
em cartaz no Brasil, eles já 
façam parte do conhecimento 
cinematográfi co dos brasileiros 
e assim possam ter maior 
público”, comentou Boudier.

Na programação do festival, 
a presença de estrelas francesas 
está mais que confi rmada, 
como é o exemplo da atriz 
Audrey Tautou, que ganhou o 
mundo ao interpretar a doce 
Amélie Poulain em “O Fabuloso 
Destino de Amélie Poulain” 
(Le fabuleux destin d’Amélie 
Poulain -2001). Mas nem 
corra para pegar a máquina 
fotográfi ca e gritar por fotos. 
Por enquanto, Natal recebe 
apenas os fi lmes mesmo, 
sem a presença das estrelas, 
por questões fi nanceiras e de 
locomoção, segundo Christian 
Boudier. 

Confi ra a programação no site: 
http://festivalcinefrances.com/

fi lmes.phpfi lmes.php
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MarcosSadepaula
Miséria é imoral. Pobreza é imoral. 
Talvez seja o maior crime moral que uma 
sociedade possa cometer”
Herbert de Souza, o Betinho (1935-1997)
Sociólogo e ativista dos direitos humanos brasileiros

Ação da Sociedade 
do RN para o Estudo 
da Dor no dia da 
Fibromialgia, no 
Tropical Resort, em 
São José do Mipibu

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ O presidente do evento, Levi Jales, entre alguns dos participantes: médicos e futuros médicos

 ▶ Levi Jales com Patrícia e Levi Neto  ▶ Paulo Dias, Sueli Pontes, Maria Adelaide e Adriene  ▶ Larissa Tedesco e Diana Ferraz  ▶ Danilo Sá, Paulo Alves e Caio Freire

 ▶ Geraldo Ferreira com Marta Imamura

 ▶ Antonio Pereira com Ana Kaline na 

passagem de sua mãe, Diva Cunha, 

para a imortalidade

 ▶ A cara do Bom Dia RN, Michelle Rincon, 

causando na festa de Simone Silva

 ▶ Yacha Barros, Clarissa Sá e Cecília Galvão nos salões da 

Academia Norteriograndense de Letras

 ▶ Flávia Diniz e Leonardo Schott em 

clima de semana dos namorados no 

Olimpo Recepções

?Que antigamente, para se ter melado no Brasil, os escravos colocavam o 
caldo da cana-de-açúcar em um tacho e levavam ao fogo e não podiam 
parar de mexer até que uma consistência cremosa surgisse? Que um 
dia, cansados de tanto mexer e com serviços ainda por terminar, os 
escravos simplesmente pararam e o melado desandou? Que a saída que 
encontraram foi guardar o melado longe das vistas do feitor e no dia 
seguinte, encontraram o melado azedo fermentado? Que não pensaram 
duas vezes e misturaram o tal melado azedo com o novo e levaram os dois 
ao fogo e que o resultado: o ‘azedo’ do melado antigo era álcool que aos 
poucos foi evaporando e formou no teto do engenho umas goteiras que 
pingavam constantemente? Que era a cachaça já formada que pingava, 
daí o nome “pinga”? Que quando a pinga batia nas suas costas marcadas 
com as chibatadas dos feitores ardia muito, por isso deram o nome de 
“água ardente”? Que caindo em seus rostos e escorrendo até a boca, 
eles perceberam que, bebendo o que caía, fi cavam alegres e com 
vontade de dançar? Que essa história é contada no Museu do 
Homem do Nordeste?

VOCÊ SABIA Arraiá
A Funcarte convoca todos os 
representantes de quadrilhas 

juninas para participarem 
amanhã da reunião do São João 

2011. Na oportunidade será feito 
o sorteio que defi nirá a ordem de 
apresentação das quadrilhas que 

participarão da XXV Festival 
de Quadrilhas Juninas da Cidade 

do Natal. A reunião acontece a 
partir das 10h no Auditório da 
Funcarte, na Câmara Cascudo, 

434 – Cidade Alta.

Conscienciologia
O Intercampi promove hoje às 20h palestra gratuita sobre o tema 
“Bioenergias e Inter-relações Pessoais”, ministrada pela professora Rute 
Pinheiro, no auditório da livraria Siciliano no Midway Mall.

A Casa vai ao sertão
A Casa da Ribeira iniciou essa semana uma caravana teatral por nove 

municípios do RN que não tem teatro e que estão entre as cidades com 
menor IDH do Brasil. É um projeto de circulação premiado pelo BNB 
Cultural, BNDES e Governo Federal e que leva toda a estrutura de um 

teatro para os locais de apresentação (ginásios, praças publicas, quadras 
de escolas). Tudo gratuito. A peça é “Gesto, Cascudo” escrita a partir 

de pesquisa sobre a vida e obra do nosso querido “Professor Jagunço”. 
Todo o processo é feito em parceria com as secretarias de educação dos 

municípios e um processo de pre-apreciação foi feito nas escolas no mês 
de maio, para despertar a curiosidade dos educandos. 

Brava gente
O Comando do 3° Distrito Naval 
realiza até13 de junho, das 9h às 

20h30, no Shopping Via Direta, 
uma Mostra de Artes sobre 

Temas Navais, como parte das 
comemorações alusivas ao 146º 
Aniversário de Batalha Naval do 
Riachuelo, onde estão expostas 
pinturas de renomados artistas 
plásticos da região. Os autores 

são artesãos que participam dos 
eventos de artes promovidos pelo 

Comando do 3º Distrito Naval 
e pelas Organizações Militares 

subordinadas. No último dia da 
Mostra, segunda às 18h, haverá a 

apresentação da Banda de Música 
do Grupamento de Fuzileiros 
Navais de Natal, na Praça de 

Eventos do Shopping.

Miss Mundo RN
É hoje no Vila Hall da Via Costeira 

a fi nalíssima para o Miss Mundo 
Rio Grande do Norte às 21h. Tem 

beldades de todo o estado.

Último dia
Hoje é o último dia para se curtir 

a Expo Formatura 2011 que 
está acontecendo no Versailles 

Recepções em Cidade Jardim. A 
entrada é franca e a exposição 

abre das 14 às 22h. Informações 
no 3082-4242.

Corrida noturna
Praticar atividade física pode ser um simples hábito, mas é essencial 

para mudar a vida de muitas pessoas. O refl exo disso está sendo 
visto no número de adeptos das corridas de rua, iniciativa crescente 

em todo o Brasil. Para fazer parte desse estilo de vida que agrega 
milhões de brasileiros, a Estrutural está apoiando a primeira etapa 

do Circuito de Corrida Noturna de Natal, a Night Run Natal, que 
acontece no próximo sábado. Dois trajetos foram selecionados para 
os atletas, um com 4km e outro com 8km. As inscrições estão sendo 

feitas através do site www.nightrunnatal.com.br no valor de R$ 30. 
As vagas para participar da competição são limitadas, apenas 500 
corredores serão inscritos. As premiações estão sendo elaboradas 

pela organização do evento.

Boas vendas
A Conisa comemora as 50% das vendas do Residencial Professor 
Jessé Cavalcanti. Situado no bairro da Ribeira, numa localização 

privilegiada, o stand de vendas apresenta apartamento decorado 
e uma excelente opção para quem já começa a se incomodar 
com o trânsito na cidade. “A Ribeira hoje é uma opção muito 

interessante de moradia, além de contar com o projeto de 
revitalização, está muito perto dos restaurantes e comércio 

de Petrópolis, porém mantendo a tranqüilidade e tradição do 
bairro”, acrescenta o diretor Mauro Dias.

 ▶ Guga Fernandes e César Revorêdo, juntos 

há 13 anos e felizes com a aprovação do 

Supremo Tribunal Federal
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APÓS AS AFIRMAÇÕES de que o es-
tádio Juvenal Lamartine não é vi-
ável para receber partidas de fu-
tebol profi ssional, a secretária de 
Infraestrutura do RN, Kátia Pinto, 
afi rmou que o governo já trabalha 
com outras alternativas. Dois ter-
renos, localizados na Zona Norte, 
estão sendo avaliados para rece-
ber a nova praça esportiva da ca-
pital potiguar.

Depois da afi rmação do coor-
denador de projetos especiais da 
Secretaria de Infraestrutura, Di-
xon Galvão, de que não seria pos-
sível reformar o JL para o local ser-
vir de casa para os clubes potigua-
res a partir de 2012, a grande ques-
tão que se levantou foi se o estado 
já estaria trabalhando em outras 
opções. E a secretária Kátia Pinto 
fez questão de acalmar os ânimos 
e garantiu que já existem situa-
ções adiantadas em relação a isso.

“Já estamos trabalhando com 
dois terrenos, que fi cam na Zona 
Norte. Estamos fazendo um levan-
tamento topográfi co dos locais. 
Dentro de alguns dias teremos os 
resultados”, afi rmou.

Ao contrário do que inicial-
mente iria acontecer com o Ju-
venal Lamartine, que seria com-
pletamente derrubado para se er-
guer um novo estádio, os espaços 

que estão sendo analisados pelos 
governantes não existe nenhuma 
grande estrutura e o projeto arqui-
tetônico já está sendo desenvolvi-
do, mesmo sem o fi m dos traba-
lhos técnicos.

“Enquanto estamos fazendo 
os estudos topográfi cos, estamos 
adiantando a parte do projeto do 
estádio. Dentro de uns 15 dias tere-
mos condições de passar informa-
ções mais detalhadas e até apre-
sentar o anteprojeto da constru-
ção. Não podemos passar por cima 

da legislação. Está tudo sendo fei-
to o mais rápido possível, mas com 
todo o cuidado”, disse Kátia.

Já em relação ao futuro do JL, 
a secretária afi rmou que não está 
trabalhando em nada nesse senti-
do, apenas as questões de um local 
para os clubes locais está em pau-
ta. “O que posso dizer é que esta-
mos trabalhando para solucionar 
a falta de um estádio para os clu-
bes locais. Essa é a principal preo-
cupação. Estamos tentando solu-
cionar o problema com o máximo 

de agilidade”. 
Mas ela não descartou que o 

assunto seja discutido mais para 
frente, porém, reafi rmou que o es-
tádio só poderá passar por uma 
intervenção total, sendo destruí-
do para que outro seja levantado 
em seu lugar. “O estádio tem pro-
blemas sérios. A estrutura antiga 
dele impede que seja feita uma re-
forma. Tem que derrubar para se 
construir. Além disso, tem os pro-
blemas com o impacto na vizi-
nhança e o da falta de estaciona-

mento. Mas podemos voltar a dis-
cutir essa questão mais para fren-
te, se assim for necessário”, frisou.

FNF
O presidente da FNF, José Va-

nildo, não escondeu a decepção 
ao fi car sabendo que o Governo 
do não iria mais reformar o Juve-
nal Lamartine para servir de casa 
para os clubes potiguares a partir 
do ano que vem. De volta de uma 
que fez a São Paulo, Vanildo pre-
tende se reunir o mais rápido pos-

sível com os governantes para sa-
ber o que foi que aconteceu.

“Eu fi quei surpreso. No dia da 
reunião que fi zemos onde fi cou 
defi nida a reforma, eles chegaram 
até com um projeto. Agora falam 
que não vão reformar. Quero sa-
ber o que aconteceu, porque pas-
saram uma coisa e no fi m isso não 
vai acontecer”, afi rmou. Sabendo 
das intenções do Estado em cons-
truir uma nova praça esportiva na 
Zona Norte, o presidente disse que 
nada foi passado para a federação 
e que espera uma solução.

“Não foi falado nada para os 
clubes e federação. Tenho que fi -
car por dentro de todas as inten-
ções e cobrar que alternativas se-
jam criadas. Quero saber tudo di-
reitinho. Mas não acredita que a 
governadora não vai honrar com 
sua palavra”, disse.

Ele também lembrou que o 
JL é uma das opções para servir 
de centro de treinamento para 
a Copa do Mundo de 2014 e que 
com a negativa sobre a reforma do 
local, isso acaba fi cando inviável. 
“Membros do comitê da FIFA já 
estiverem em Goianinha para ve-
rifi car o estádio. Agora tenho que 
saber qual vai ser a solução que a 
área técnica irá nos passar. Pois te-
mos essa questão dos Centros de 
Treinamento também, onde o Ju-
venal (Lamartine) era uma das op-
ções”, fi nalizou.

O promotor Márcio Luiz Dió-
genes publicou ontem uma reco-
mendação às secretarias de Meio 
Ambiente e Urbanismo, Obras e 
Esportes da Prefeitura de Natal e à 
secretaria Especial da Copa e Ide-
ma que disponibilizem dentro de 
10 dias todos os processos de licen-
ciamento, projetos, documentos e 
informações referentes a obras ou 
atividades relacionadas à prepara-
ção da cidade para a Copa 2014, es-
pecialmente os referentes à demo-
lição do estádio Machadão e do 
Machadinho para a construção da 
Arena das Dunas. 

A recomendação do promotor 
é para que todas as informações fi -
quem em lugar de fácil acesso ao 
público, possibilitando a consul-
ta tanto aos projetos já licenciados 
como aos que estão em elabora-
ção, estudos e licenciamento. 

A recomendação do promo-
tor foi feita em função do início 
dos serviços preliminares de de-
molição do Machadão e Machadi-
nho embora não conste nas pági-
nas ofi ciais na internet as informa-
ções referentes aos projetos e tam-
bém devido a reclamações feitas 
ao Ministério Público sobre a fal-
ta de transparência dos projetos 
já licenciados em execução ou em 
elaboração.  

O promotor Márcio Diógenes 
cita o que determina o Estatuto da 
Cidade que preconiza a “gestão de-
mocrática” através de instrumen-
tos como audiências ou consultas 
públicas, conferências e debates, 
princípio acolhido também no Pla-
no Diretor da cidade. Ele também 
cita a lei federal 10.650 que obriga 
os órgãos ambientais a permitir o 
acesso público aos documentos e 

processos administrativos que tra-
tam de matéria ambiental e a for-
necer informações ambientais que 
estejam em sua guarda. 

Até hoje, a secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo conce-
deu apenas a licença prévia para a 
construção do estádio. Essa licen-
ça é a que permite a instalação do 
canteiro de obras, mas ainda não 
foi dado o licenciamento para a de-
molição, o que também é necessá-
rio de acordo com a legislação. 

O secretário Bosco Afonso, da 
Semurb, disse que a construtora 
deu entrada com um pedido de li-
cença para a instalação dos tapu-
mes, mas para isso não é preciso o 
licenciamento. A Semurb já enca-
minhou à empresa que irá cons-
truir o estádio uma relação de to-
dos os documentos e fases de li-
cenciamento que precisam ser 
cumpridas. O secretário garante 
que ainda não começou a demo-
lição e diz que ainda esta semana, 
a construtora fi cou de dar entrada 
no pedido de licença de demolição. 

Quanto à recomendação do 
Ministério Público para que seja 

dado acesso aos processos de li-
cenciamento, o secretário Bosco 
Afonso disse que não pode ainda 
disponibilizar esses projetos por-
que ainda não deram entrada na 
Semurb, o que irá fazer assim que 
o processo de licenciamento efeti-
vamente começar. 

Para o licenciamento da obra, 
a Semurb precisa que os respon-
sáveis dêem entrada com o proje-
to executivo do estádio e confi rma 
que a análise para o licenciamen-
to de um projeto desse tamanho 
pode demorar, mesmo tendo prio-

ridade. Ele preferiu não defi nir um 
prazo para que a licença seja emi-
tida. “Depende da complexidade 
da obra e com certeza a constru-
ção de um estádio como esse exigi-
rá que os técnicos da secretaria es-
tudem os projetos antes de emitir 
a licença”. 

A licença prévia para a cons-
trução da Arena das Dunas apro-
vada pelo Conselho de Planeja-
mento Urbano, o Conplam, dispo-
nível no site da Semurb, foi dada 
com base ainda no projeto ante-
rior que previa a construção, além 

do estádio, de dois centros admi-
nistrativos, um para o governo do 
Estado e outro para a Prefeitura e 
foi emitida em 2009. No parecer 
aprovado pelo Conplam estava a 
construção ao lado do estádio com 
capacidade para 45 mil torcedores 
de uma arena multiuso com capa-
cidade para cinco mil pessoas e de 
um centro de eventos para 1.500 
pessoas e foi emitido com base em 
Relatório Ambiental Simplifi cado, 
no qual estava previsto que a re-
moção de entulhos do Machadão 
e do Machadinho deveriam ser ob-
jeto de um Termo de Ajustamen-
to de Conduta a ser fi rmado com 
o Ministério Público antes do iní-
cio dessa fase da obra “que garan-
ta a correta operação de demolição 
e transporte e destinação fi nal des-
ses resíduos sólidos”. 

O vereador Raniere Barbosa 
(PRB), representante da Câmara 
Municipal no Conplam, confi rma 
que ainda não passou pelo conse-
lho nem o projeto executivo para a 
demolição e destino fi nal dos resí-
duos sólidos, nem o projeto execu-
tivo da obra.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AS PRÓXIMAS PARTIDAS do goleiro 
Welligton podem ser as últimas 
do atleta com a camisa do ABC. 
O jogador de 20 anos, que vem re-
cebendo sondagens desde o fi nal 
do ano passado, deverá enfi m ser 
negociado. Apesar de a saída es-
tar em vias de acontecer e ter sido 
confi rmada pelo departamento 
de futebol do clube, não há con-
fi rmação da equipe para a qual o 
atleta irá se transferir.

De acordo com o vice-presi-
dente de futebol do ABC, Flávio 
Anselmo, o clube ainda negocia 
a possibilidade de manter o atle-
ta ao menos até o fi nal da Série B 
do Campeonato Brasileiro. No en-
tanto, com a perspectiva da venda 
do passe ocorrer em breve, o alvi-

negro se adiantou e anunciou no 
início da semana a contratação 
do goleiro Vitor, que desde ontem, 
treina com a equipe.

“Estou negociando para man-
tê-lo até o fi nal da competição. 
Existe sim uma grande possibili-
dade de ele sair antes. O ABC está 
muito mais próximo do que nunca 
de negociar o jogador”, disse o car-
tola que preferiu não revelar o clu-
be para o qual o atleta será trans-
ferido, já que a aquisição será fei-
ta por um grupo de empresários e 
não pela própria equipe. “O clube 
interessado em ter o jogador pediu 
sigilo”, argumentou Anselmo.

Há informações de que o joga-
dor chegou a receber sondagens 
de Ponte Preta, Flamengo e San-
tos no fi nal do ano passado, mas 
não houve avanços. Sob a tutela do 
ainda diretor de futebol do Vasco, 

Rodrigo Caetano, a negociação de 
Welligton estaria evoluindo e po-
deria levar o atleta ao time da Coli-
na. No entanto, com a possibilida-
de de saída do manager da equipe 

cruzmaltina para o Fluminense, o 
jogador pode acabar desembar-
cando no clube das Laranjeiras. 

O Avaí também surgiu como 
uma possibilidade apontada nos 

bastidores e reforçada com a re-
cente negociação do goleiro Re-
nan com o Corinthians, mas o di-
retor de futebol do clube catari-
nense e ex-jogador do Vasco, Mau-
ro Galvão, negou inclusive ter 
qualquer informação sobre o go-
leiro abecedista. “Para mim essa 
história é novidade. Não estou sa-
bendo de nada. Se quiser me pas-
sar depois [um vídeo] posso ver. O 
que posso dizer é que sequer co-
nheço o jogador”, afi rmou. 

Segundo apurou a reporta-
gem do NOVO JORNAL, a libe-
ração do atleta não deverá ocor-
rer por um valor abaixo de R$ 800 
mil, que já inferior à multa resci-
sória prevista em contrato. Nestes 
termos, a negociação do goleiro 
deve render bem mais que a ven-
da defi nitiva do passe do atacante 
João Paulo – emprestado por seis 

meses ao Gwanju, clube da Coreia 
do Sul –, no valor de aproximada-
mente R$ 300 mil.

Welligton teve seu vínculo 
com o clube renovado em duas 
oportunidades depois de ter con-
quistado a vaga no time titular 
ainda nas primeiras partidas do 
Campeonato Estadual do ano pas-
sado. Inicialmente, no meio da 
temporada passada, o contrato 
havia sido renovado com previsão 
de término para 2012. 

No entanto, com o bom de-
sempenho do atleta e a perspec-
tiva de maior assédio de outras 
equipes, o jogador teve mais uma 
renovação em seu vínculo, desta 
vez, para 31 de dezembro de 2014. 
A multa rescisória do atleta, pre-
vista em contrato, é R$ 1,2 milhões 
para clubes brasileiros e R$ 2 mi-
lhões para equipes de fora do país. 
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 ▶ Welligton: destino ainda indefi nido
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 ▶ Obras no entorno do Machadinho chamaram a atenção do MP
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 ▶ Kátia Pinto promete resultado de estudos em cerca de 15 dias  ▶ José Vanildo se diz surpreso e cobra explicações 
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MUNDO 
FEÉRICO

AULINHA 
CARIOCA

RIO DECOR 
É O BICHO!

LIÇÃO 
PAULISTANA

MOMENTO
Garethh Pugh, um dos nomes mais quentes do 
planeta moda, desembarcou na Fashion Rio. A 
sandália Ultragirl,lançada pelo estilista, é hit.

Desfi le dos mais 
aguardados na 
Fashion Rio,  a 
British Colony  

seduziu em mais  
uma intervenção 

sobre o que há 
de mais fresh 

em imagem 
masculina. 

Maxime 
Perelmuter 

pincela tons 
lavados ao branco 
e azul Royal entre 

linho e seda. 
Plissados sobre 

camisaria, calças 
e bermudas 
de pregas e 

transparências 
pontuam 

delicadeza entre 
estampas artsy 

e surfi stas e 
doksiders de 

solado alto. A 
gente fi ca com 

três looks de uma 
coleção que é 

demais.

É 
O

 
M

Á
X
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O

!

▶ Tem nome potiguar desfi lando, hoje, na Casa 
de Criadores. Os meninos da Jacinto estão no line 
up e prometem super com desfi le na semana de 
moda idealizada por André Hidalgo.

▶ O Natal Pensando Moda vai colhendo ótimos 
resultados da performance no Fashion Business. 
As grifes potiguares devem entrar no book de 
tendências a ser lançado pela consultora Gloria 
Khalil. A colunista Heloisa Tolipan saudou o 
projeto do Sebrae/RN como “solaridade” numa  
temporada de um nublado Rio de Janeiro.

▶ Humberto Filho, depois de atiçar com ótimo 
bazar, promete surpresas no verão Le Coq. A loja 
que virou hot-point na Potengi  deve receber 
surpresas para cool people.

▶ O São Paulo Fashion Week começa segunda 
e promete atrair fashionistas. Tereza Tinoco 
já marcou presença, dia 18, no desfi le André 
Lima. Bia Fernandes também desce na 
temporada paulistana. Mas, dia 18, ela tem 
outro compromisso: a super Skol Sensation, no 
Anhembi.

Os paulistanos já estão acostumados aos desfi les 
de Alexandre Herchcvitch. A Fashion Rio de 
verão fi ca na história como estréia do estilista 
na passarela carioca. O desfi le da Herchcovitch, 
segunda grife do rapaz, tirou o fôlego. Além 
do timing preciso característico dos shows do 
designer, a mistura de jeans, crochê lingerie veio 
cheia de highlights. A Melissa Aranha, lançada 
para rapazes, rivaliza com as espadrilhes e 
docksiders o posto de calçado do verão.  Os 
óculos estilo gatinha,  lançado pela Chlli Beans, 
também entram na aulinha fashion sobre must-
have do verão.

Depois de 
onças e 
leopardos 
do inverno, a 
cobra parece 
ser o bicho 
do verão. 
O piton 
serpenteia 
nas coleções 
de grifes 
como Agatha 
e Espaço 
Fashion e 
mergulha no 
glamurizado 
mar da 
Lenny.

Nem tudo foi Zombie Boy no 
desfi le da Ausländer. A grife, 
usada pelos meninos e meninas 
mais fervidos do Rio, acerta no 
cross entre navy, punk e rock. 
Traz novas idéias para gramática 
masculina como as já faladas 
espadrilhes, pólos cavadas, 
blazers de mangas curtas  e a  
barra da calça saída  do jogging.

Sérgio Rodrigues, ícone do 
design brasileiro, tinha de fazer 
parte da Mostra da Fashion 
Rio. A cadeira “Chifruda” é, veja 
imagem, prova de que o bom 
design resiste ao tempo.

WE 
LOVE
Daniele Marion 
em instante fofo 
durante shooting 
da New York 
New York faz 
mimo em Kate 
Chanel. No look, 
vestido New York 
New York e jóias 
Bellatrix.

DIVA
Sabrina Sato 
confi rmou 
presença, 
segunda-feira, no 
brunch da Arezzo 
na São Paulo 
Fashion Week. A 
apresentadora vai 
lançar catálogo e 
coleção Cruise.
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